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FOLHA ANTI-CLÉRICAL E DE COMBATE 








INFAMIAS DUM PADRE SATIRO 








Em S. Sebastião dos Correntes, Minas, um padre deflo- 


ra uma moça na igreja, quo é depois abondonada 
pelo seu noivo — Uma orfá confiada á sua guarda é 


deilorada e tem diversos sbortos por elle provoca- 


dos — Grande indignação do povo — Fuga do satyr2. 


Longa, infindavel mesmo, é a 


] . 
imo não se verificou, no entanto, 


lista das immoralidades, dos cri-/com a noiva, que não podia oc- 


mes da seita negra, predestinada 
a desapparecer esmagada sob o 
peso dos seus infames e innume- 
raveis delictos. 

Quem acompanha a luta que 
por estas columnas sustentamos 
contra essa raça abjecta, colloca- 
da á barra do tribunal da opinião 
publica, pode bem dizer quanta 
justiça nos assiste na luta que 
nos tem valido tantas persegui- 
ções, quão justificaveis são os 
nossos ataques a tão nojentos ex- 
ploradores da gente de boa-fé e 
ignorante, 

Um a um, e cada qual mais 
infame, têm sido aqui registados 
todos os delictos que, conseguin- 
do transpor os humbraes das igre- 
jas e as grossas e discretas pa- 
redes dos conventos, são atirados 
á publicidade para evidenciar bem 
de quantas torpesas é adornada 
a vida de semelhantes animaes. 

E muito ainda teremos que re- 
latar, pois a boa-fé do povo 
ignorante não lhe permitte repel- 
lir a canalha vil que o explora 
em mome das suas crenças. 

O povo da roça, o povo sim- 
ples e ingenuo do campo é que 
mais sofire com o padre. O bom 
caipira. poupa, restringe as suas 
necessidades, rouba á sua familia, 
aos seus filhos para dar ao viga- 
rio, E como para elle o padre é 
uma pessoa sagrada, encarregada 
de transmittir ao céo as suppli 
cas, entrega-lhe a mulher e os 
filhos para que os absolva dos 
seus peccados, para que os livre 
das tentações do demonio... O re- 
sultado é já conhecido: o padre, 
além de roubar-lhe as suas eco- 
nomias corrompe-lhe a mulher, e 
os filhos. 

A nossa collecção é o mais 
cabal attestado dessa affirmação. 
Entretanto não é preciso repor- 
tar-se aos factos passades para 
convencer o povo de que não 
nos baseamos em falsidades para 
combater a clericanalha, 

Ha factos ainda recentes que o 
comprovam. 

E hoje temos que executar 
aqui mais um desses crapulas, re- 
latando as suas proesas de saty- 
ro desavergonhado. 

Esperando estarmos no proximo 
numero de posse de melhores de- 
talhes, passamos a dar inserção á 
carta abaixo, que bastante já nos 
adianta sobre os crimes de um 
padre de S. Sebastião dos Cor- 
rentes, em Minas. Leiamena todas 
as pessoas que amam o socego 
de sua familia : 


«Presado sr. Edgard : 


E' possuido da maior indigna- 
ção que venho occupar a atten- 
ção dos leitores da Lanterna, para 
relatar as grandes immoralidades 
aqui praticadas por um desses 
nojentos typos que se dizem mi- 
nistros do Christo, 

O succedido provocou aqui 
grande indignação, por ter sido 
justamente um padre o primeiro 
a vir perturbar o socego desta 
terra com escandalos vergonhosos 
e repelentes. 

Esta carta contém apenas uma 
ligeira narração do facto que fez 
cair a mascara ao grande banda- 
lho que aqui era o pastor do re- 
banho da Igreja. Espero dar mais 
minuciosos detalhes numa outra 
que escreverei por estes dias. 

Passo, entretanto, a transmittir 
aos leitores desse conceituado or- 
gão de combate o que foi relata- 
do pelo proprio interessado no 
facto que agora veiu a publico. 

Trata-se do seguinte: 

No dia 14 do corrente casou- 
se aqui um moço-com a filha 
de uma familia pobre, muito es- 
timada no lugar. O moço mos- 
trava-se satisfeito por ter conse- 
guido realizar o seu maior dese- 


cultar a sua tristesa e um certo 
constrangimento. O noivo, abor- 
recendo-se com isso, procurava 
indagar a causa do seu incontido 
embaraço, porém, sem resultado. 
O pobre moço esforçava-se por 
descobrir a causa que determina- 
va o desgosto de sua esposa jus- 
tamente quando só havia motivos 
para se alegrarem. 

Foram baldados os seus esfor- 
ços. Por fim, fazendo as suas 
conjecturás, passa-lhe uma negra 
desconfiança pela ideia. 

Quem sabe se sua noiva não 
se esforçava por occultar-lhe uma 
falta à 

Interpelou-a insistentemente, até 
que, desesperado, ameaçou-a com 
a garrucha. AD, 

A moça decidiu-se então a fa- 
lar, contando tudo o que lhe tinha 
succedido quando ainda era sol- 
teira. Quando frequentava a igreja, 
o padre poz-se a persegui-la in- 
sistentemente, procurando que ella 
não faltasse a nenhuma reza e 
convidando-a a cantar no côro 
da igreja. Certo dia, aproveitan- 
do-se dum momento em que se 
encontravam sós, agarrou-a vio- 
lentamente e deflorou-a. 

O moço ficou desesperado, mos- 
trando-se disposto a entregar a 
moça á sua familia, 

Na população reina grande in- 
dignação contra o satyro que, ao 
abrigo da batina, corrompia os 
lares das familias, 
- Com a divulgação deste crime, 
«eju-se a saber de mais um cri- 
me horrendo do mesmo padre. 

Averiguou-se o seguinte : 

O: padre tinha já ha algum 
tempo em sua companhia uma 
menina, oifã de pai e mãi, que 
lhe havia sido confiada por sua 
mãi pouco antes de morrer. 

Em boas mãos caiu a pobre 
orfã! Dentro de pouco tempo 
servia de campo á libidinagem 
do padre, que para occultar as 
suas relações com a orfã, fel-a 
abortar por diversas vezes, dan- 
do-lhe remedios para esse fim. 

Ao terminar esta, soube que o 
padre fugiu na madrugada de 
hoje, para escapar ao odio do 
povo que o queria expulsar. 

Mandarei: mais informações. 

S. Sebastião dos Correntes, 
Minas, 17 de novembro de tgIt.» 
e 
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E agora salte a clericanalha a 
berrar que somos calumniadores 
e que os padres são homens pu- 
ros e incorruptiveis... 

Bandidos | í 


Ultima hora 


Já sem tempo para entrar nes- 
te numero, recebemos uma nova 
carta do nosso informante, pres- 
tando-nos mais minuciosos escla- 
recimentos sobre os factos acima 
denunciados. 

Ainda ha outros escandalos do 
mesmo padre, que traremos a 
publico. 

O tonsurado satyro teve que 
fugir da localidade na madrugada 
de 16, por intimação recebida na 
vespera. 

O padre chama-se Pedro Gomes 
de Heredia. , 

No proximo numero publicare- 
mos o seu retrato, acompanhado 
de mais detalhadas noticias sobre 
seus crimes, 





Batina ás ortigas 


Na repartição de registo civil de Santa 
Comba Dão, Portugal, contrahiu matrimo- 
nio o padre Francisco Borges, professor 
de S. Joaninho, daquelle concelho, com a 
sra. d. Margarida da Silva, professora no 
Couto do Mosteiro, do mesmo concelho, 


E' mais um que, fazendo figas 
ao voto de castidade, volta á vida 


jo: unir-se á sua amada, O mes-, normal. 
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O Congresso republicano e a unidade | para comer. 


partidaria — À «politica de attra- 
cção» censurada — Acclamam-se as 
leis anticlericaes — Saudação dos re- 


«Ah! se eu assim 
comesse em minha casa — suspi- 
rava um garvante feito prisioneiro 


publicanos portugueses do Brasil -*|— não estaria agora aqui nesta 


Recordam-se os regicidas Buiça « 
Costa— Os realistas na Galliza — 


Boatos desencontrados e supposições | 
fantasistas — Dois filhos de Eça do 
quero Paiva n a ade ílogo dos | Ca, tudo se faz pela 


aias— Um novo «batalhão sagra- 
do» em duvidosa 
cênarios e balelas — O dinheiro 
compra tudo, menos a fé sincera e 
ardente. 


LISBOA, 29 DE OUTUBRO 


Celebra-se actualmente o con 


gresso do velho partido republi 
cano, tendo por missão espicífica, 
segundo se diz, o congraçamento 
e a união das forças partidarias, 
obra em que igualmente a maço- 
naria tem empenhado esforços 
nestes ultimos dias, Já é uma ta- 
refa bem difficil antes da conquis- 
ta do poder; mas depois a em» 
preza é mais aspera ainda... 

Já antes do congresso, o dr. 
Antonio José de Almeida, chefe 
de uma das facções do d/oco que 
constitue a maiorii parlamentar, 
impetuosamente vaiado nas ruas 
de Lisboa, se declarára publica- 
mente incompativel, por aquelle 
motivo, com a ugrupação politica 
do sr, Affonso Costa, não espe- 
rando mesmo pela reunião dos 
republicanos historicos para for- 
mar de vez e decididamente ban- 
do á parte; e um dos seus pala- 
dinos envia depois, telegraphica- 
mente a sua adhesão ao Congres- 


de commnm com os dirigentes 
do chamado grupo democratico 
que promove manifestações con- 
trarias a correligionarios. 

Nas sessões de hontem, o con- 
gresso parece ter francamente 
mostrado a sua antipathia pela 
«politica de attracção», geralmen- 
te attribuida ao mesmo ex-minis- 
tro Almeida, e que consiste em 
chamar a situações politicas e 
financeiras da republica os velhos 
caciques e orçamentívoros da rea- 
leza... Coisas aliás muito proprias 
das simples mudanças de forma 
de governo. 


E ao mesmo tempo foi accla- 
mado um voto de saudação ao 
dr. Affonso Costa, por ter nova- 
mente posto em vigor as leis de 
expulsão dos jesuitas e das con- 
gregações religiosas (1759 e 1834) 
e promulgado a de separação da 
Igreja do Estado. 

O proponente desta moção, sr. 
Lameiras de Figueiredo, que de- 
clarou não ter em vista ferir a 
nota politica, mas exprimir o sen- 
timento unanime da opinião re- 
publicana, fez tambem votar uma 
saudação aos portugueses repu- 
blicanos residentes no Brasil. 

Nota interessante das primeiras 
sessões deste Congresso foi a 
moção seguinte, igualmente ac- 
clamada: «O Congresso do par- 
tido republicano, reunido em Lis- 
boa, lembra com saudade a me- 
moria dos grandes portugueses 
Manuel Buiça e Alfredo Costa.» 
Não são estes os primeiros ty- 
rannicidas consagrados, não só 
por um partido, mas por uma na- 
cionalidade ; e quando os repudia 
e infama um partido ou uma 
naçao é porque... lhe foram no- 
civos os seus actos... 

E que fazem neste comenos os 
realistas acoitados na Galliza ? 

Ha quem os diga inteiramente 
desfeitos e desmoralizados, disper- 
sos e desarmados pelas autorida- 
des hespanholas, furiosos os mise- 
ros assalariados em vista das pro- 
messas não cumpridas dos chefes. 
Porque muitos daquelles guerri- 
lheiros são pobres diabos -incons- 
cientes, que assentaram praça nas 
hostes de Paiva Couceiro, como 
poderiam ter acceitado um lugar 
de mineiro ou de polícia secreta, 
ou qualquer outro igualmente pe- 
rigoso ou repugnante : unicamente 


erspectiva — Mer- | bre 


| quanto 


aaa 


: ! it 
so, affirmando porém nada querer | Joente. 





situação.» No presente estado so- 
cial, que não garante á grande 
maioria a independencia economi- 
necessidade 
de viver, embora sem aquelle no- 
impulso e aquelle ardente 
enthusiasmo que só a convicção 


|sincera e profunda pode dar. 


Nem todos os incursores são 
simples assalariados, e não o são 
certamente, por exemplo, dois 
filhos do illustre Eça de Queirós! 
Causa certo assombro o facto, 
não é verdade? Como é que os 
filhos do autor da Religuia e do 
Crime do Padre Amaro, de tan- 
tas obras de satyra e de ironia 
contundente, se acham entre os 
restauradores da realeza e da 
santa madre igreja? Que influen- 
cia teve sobre os filhos o pai 
sceptico e frio, que não seria ca- 
paz de se mover pela republica, 
mais pela monarchia? 
Quando hoje se começa a sorrir 
da illusão democratica e legalista 
da simples mudança de regimen 
político, que educação poderão 
ter recebido aquelles dois rapazes, 
debeis sob o peso de um nome 
consagrado, perdidos na infantili- 
dade retardataria e ridicula duma 
contra-revolução ? 


Eça de Queirós era aliás um 
smob e um sceptico fatigado e 
O seu scepticismo era 
bem diverso, por exemplo do de 
Anatole France, risonho e amavel, 
que duvída e sorri, mas não ex- 
clue o progresso, nem repudia o 
combate. Tudo bem pesado, o 
gesto dos filhos é a conclusão 
ironica e o commentario acre da 
philosophia oca e dissolvente do 


ipai. Parece um fêcho dos Maias, 


com o grotesco a mais | 


Outras versões asseguram que 
Couceiro entrará de novo, por 
'outro ponto da fronteira; outras 
ainda asseveram que nova incur- 
são se fará com effeito, mas desta 
vez por conta do pretendente D. 
Miguel, vindo no exercito invasor 
um contingente de cincoenta pa- 
dres, pelo menos, armados, não 
de hostias nem de evangelhos, 
mas de boas escopetas modernas, 
já que hoje em dia as excommu- 
nhões são inefficazes e de curto 
alcance, Não seria esta uma no- 
vidade; e foi precisamente Eça 
de Queirós que nos descreveu, 
com suggestivo estilo, as faça- 
nhas do antigo «batalhão sagra- 
do» dos padres miguelistas. 


Nestes ultimos dias, a opinião 
parece bastante desinteressada de 
conspirações e correrias, sem que 
as fantasias deixem comtudo de 
vaguear por ahi, embellezadas 
pelo interesse e pela imaginação 
dos jornalistas, consideravelmente 
augmentadas quando transposta a 
fionteira ou atravessado o oceano. 


As que se expandiram larga- 
mente na imprensa brasileira, ago- 
ra aqui reproduzidas para gaudio 
da lusa gente, são realmente su- 
berbas —e são sem duvida a 
outra parte do programma das 
despesas monarchicas. 

' Com dinheiro podem effectiva- 
mente assalariar-se mercenarios 
famintos e propalar-se balelas pas- 
mosas, que diffundam em certos 
corações a alegria e a esperança, 
em outros a desorientação e a 
incerteza, nos estranhos a crença 
numa grave intranquillidade exis- 
tente. Mas os mercenarios, sem 
fé, debandam aos primeiros tiros; 
e as balelas dissipam-se ás pri- 
meiras noticias certas. Fica ape- 
nas uma impressão vaga e inde- 
cisa no espirito do estrangeiro, 
que, em regra, desconhece  intei- 
ramente este paiz e lhe ignora 
de todo a situação interna, e na 
alma rudimentar do analphabeto 
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(De “A Aurora”, jornal syrio de propaganda, de Campos). 
Quando conseguirá a Humanidade livrar-se da ter- 


rivel serpento negra? 





emigrado, ás vezes enriquecido e 
commendador, sempre valorosa- 
mente intrujado por qualquer gros- 
so parlapatão... 

Mas tudo passa e tudo fatiga. 
Se os empresarios da contra-re- 
volução não arranjam coisa me- 
lhor do que mercenarios e bale- 
las, é provavel que o proprio pu- 
blico assiduo desate a bocejar e 
acabe por assobiar estrondosa- 
mente a peça. 

E assim concluirá a farça, se 
não se apressam a dar-lhe pelo 
menos um caracter leve de co- 
media-drama... 


Memo Úasca 








Estamos fazendo uma larga dis- 
tribuição da ILANTERNA, envian- 
do-a a todas as pessoas que jul- 
gamos estarem de acordo com o 
seu programa. 

Consideraremos, portanto, como 
nossos assignantes todos aquelles 
que não devolverem o primeiro 
numero recebido. 


CONFEITOS BIBLICOS 


No cap. XXXV, conta-nos o 
Genesis que Deus deu ordem a 
Jacob de lhe levantar um altar 
em Bethel (Luza), depois de ter 
lançado fora os «deuses estra- 
nhos»; que Deus appareceu mais 
outra vez a Jacob (finorio, este 
sujeito |), abençoando-o, chrisman- 
do-o, promettendo-lhe numerosa e 
illustre descendencia e vastas ter- 
ras; que Rachel teve outro filho, 
Benjamim (Mota ou da Costa, 
não estamos certos), morrendo do 
parto, desastre que, felizmente, 
não pode suceeder a qualquer de 
nós; e que Ruben, o primogenito 
de Jacob-Israel, teve o desplante 
de querer provar as doçuras da 
Bala, concubina do pai, vindo 
este a sabe-lo, sem lucrar nada 
com isso; que os filhos de Jacob 
eram doze; e que o velho Isaac 
morreu prematuramente com 180 
annos. 

O cap. 26 occupa-se das gera- 
ções do caçador Esaú, ou Edom. 
Uma serie interminavel de capi- 
tães, decerto da guarda nacional 
daquelle tempo. 

Depois vem aquella edificante e 
fraternal historia de José e seus 
irmãos, José accusou-os uma vez 
de um grave crime. Por isso e 
porque era o favorito do pai, era 
por elles cordialmente detestado. 
Demais tinha sonhos de grandeza 
e dava-lhes uma decifração humi- 
'Jhante para os manos. 

















Como denunciador e como ex- 
plicador de sonhos, José, se vi- 
vesse hoje aqui, teria um bom 
lugar na polícia e ganharia mon- 
tanhas de dinheiro no jogo do 
bicho e a dar consultas aos jo- 
gadores. Naquella epoca, porém, 
não havia bicheiros nem Was- 
hington Luiz. 

Um dia que o mano Juca foi 
ter com seus optimos irmãos ao 
valle onde elles apascentavam 
ovelhas, disseram entre si (os 
irmãos, não as ovelhas): 


— Lá vem o sonhador! Mate- 
mo-lo e lancemo-lo numa cister- 
na velha. Depois diremos ao pai 
que foi devorado por uma fera. 
Vamos ver de que lhe servem os 
sonhos. 

Ruben, que por gostar de Bala 
era mais doce, teve pena do vi- 


sionario e, para o salvar, usou de 
ardil : 


— Não o mateis, não mancheis 
as mãos no seu sangue: lançai-o 
antes nesta cisterna do deserto. 

Assim fizeram, lançando-o numa 
cisterna velha e enxuta. Mas, es- 
tando sentados a comer pão, vi- 
ram vir uns negociantes ismaeli- 
as, e Juda teve uma ideia luçra- 
tiva : 

— Não matemos nosso irmão, 
que é nossa carne; é melhor ven- 
de-lo a estes homens. 

José rendeu 20 dinheiros de 


CAUTERIOS 


A LII 


LISBOA — Em legitima de- 
fesa, segundo constataram 
as proprias autoridades in- 
glezas, um soldado portu- 
guez do Nyassa, Africa, 
assassinou o padre ingles 
Donglas. 





(Dos telegramas), 


Dizem que o typo austero e pachorrento 
Que fundou essa egreja de arrelia, 
Apezar de propenso á rebeldia, 
Prégava esse humilhante mandamento : 


«Se numa face tua, irmão, um dia, 
Mão irada fizer um ferimento, 

Dá a outra face, com contentamento, 
Que a meu pae teu fervor bencficía |» 


(A este sermão devemos um reparo : 
Deus estupendo, Deus bondoso e raro 
Que ao sopapo emprestou tanto valor 1) 


Mas hoje isto se faz diversamente, 
Hoje é o proprio Jesus, por sua gente, 
Quem aggride aos irmãos com desamor! 


A RP Dee da ur"O 
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prata: dois terços do preço de 
Christo. Não foi caro. 

Quando Ruben voltou á cister- 
na e não viu o menino, ficou de- 
sesperado; e por seu lado os 
irmãos, banhando a tunica do 
vendido em sangue de cabrito, 
mandaram-na ao pai, que julgou 
o filho devorado por um animal 
feroz e chorou longamente. 

Que familia | 

José foi levado para o Egypto 
pelos seus compradores e ali re- 
vendido a Putifar, eunucho de 
Pharaó e seu general. 


O Confeiteiro. 


ERSASEIT SIE 


O' DA GUARDA! 


O BISPO VENDE A CATHEDRAL 
QUE PERTENCE Á UNIÃO — 
CONCHAVO COM O CONDE PA- 
PALINO QUE É PREFEITO MU- 
NICIPAL. 


No tempo da Monarchia, em 
que a Igreja Catholica era religião 
do Estado, o governo le então 
edificára a actual Cathedral do 
largo da Sé e a entregára á 
administração do Cabido, compos- 
to dos conegos vigarios das pa- 
rochias situadas na cidade de 
S. Paulo, 

Veio a Republica e pela lei de 
7 de janeiro de 1890 é separada, 
a Igreja do Estado, tornando livre, 
o exsrcicio de todos os cultos. 
Pela Constituição de 26 de feve-: 
reiro de 1891 no art. 72 $ 3. 
ficou estabelecido que «todos os 
individuos e confissões religiosas | 
podem exercer livremente o seu. 
culto associando-se para esse fim | 
e adquirindo bens». 

Ficaram, portanto, estabelecidas | 
as bases das personalidades juri- 
dicas e a lei 173 de 10 de se- 
tembro de 1891 preceituou os 
meios de adquirição dessa perso-| 
nalidade que só póde effluir de, 
uma associação, pois é sabido: 
que o individuo é personalidade ; 
natural, | 

Pois bem, o Cabido de cone- 
gos que administrava a Cathedral 
em nome do governo da monar- 
chia, para poder continuar a fa- 
ze-lo se fez necessario inscreve-lo 
no registo geral competente, para 
tal fim inscrevendo os seus esta- 
tutos. 

Agora surge o minotauro cle- 
rical representado pelo bispo de 
S. Paulo e de accordo com o 
conde papalino que se aboleta na 
Prefeitura Municipal, troca casas 
do quarteirão entre as ruas Capi- 
tão Salomão (antiga Esperança), 
Santa Thereza e Marechal Deo- 
doro, que adrede foram desapro- 
priadas pela Camara Municipal 
(para serviço publico?!) com a 
Mitra, que não é juridicamente 
uma pessoa capaz de direito, afim 
de ser realizado o grande sonho da 
Cathedral de milhares de contos 
de réis! 

O bispo (a Mitra) pela escriptu- 
ra lavrada no tabellião Carmillo, 
além de receber a casa, ainda 
paga ao bispo 60 contos de réis 
e faz as demolições dos predios 
velhos ! 

O melhor é gritar-se: ó da 
guarda ! 
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Epitaphio clerical 


Para o dr. Belisario Tavora, 
chefe de policia da Capital Federal, 
tão ridicularizado, devido ao seu 
carolismo, pelos proprios jornaes 
insuspeitos de irreligiosos, fez a 
Gaseta, do Rio, o seguinte e in- 
teressante epitaphio : 

Este que aqui repousa 
Foi na vida terrena muita cousa, 

Mas andou sempre ás tontas, 
Porque tinha um trabalho extraordinario 
E não largava as contas 
De um immenso rosario. 

Falleceu de paixão, 
Por não poder fazer da Detenção 
Um severo convento de verdade 
E cada preso transfo:mar num frade. 


Jean Grimace. 





Escola 1.º de Maio 


O professor da Escola Livre 
1.º de Maio, do Rio, está agora 
promovendo excursões instructi- 
vas para seus alumnos, esforçan- 
do-se para dar-lhes uma instruc- 
ção pratica dos coisas, 

À primeira excursão realizou-se 
no dia 13 do corrente, no Jardim 
Zvologico, º 

Os alumnos foram acompanha- 
dos peio seu professor o operario 
Pedro Matera e o estudante de 
medicina Vicente Wanderley, que 
dava ás crianças todas as expli- 
cações que desejavam, 

Brevemente serão realizadas ou- 
tras excursões. 








o á réclame da casa, para chamariz 


A LANTERNA 















































na hora do supplicio, que os filhos 
dos homens fanaticos, cegos e 
propositalmente obscurecidos que 
o insultim no seu derradeiro mo- 
mento, seculos depois acclamariam 
seu nome, abençoando a sua me- 
moria, Estiveram presentes ao 
acto, que se revestiu de grande 
enthusiasmo, os representantes das 
associações liberaes, circulos de 
lifre-pensamento, etc. 

O senador Debierre, represen- 
tante do Grande Oriente de Fran- 
ça falou enaltecendo o sacrificio 
do grande theologo ao qual.o 
povo acabava de commemorar de 
um modo tão significativo, como 
que num protesto contra a reac- 
ção clerical que tenta rebentar 
na França democratisada. 

Nenhum incidente perturbou a 
imponente satisfação dos compa- 
triotas de Servet, que terminou 
com geral cantentamento, 

Falando desta festa brilhante e 
nobre de alta lição liberal não 
posso deixar de noticiar um facto 
que comprova como na glcriosa 
Republica as leis garantidoras da 
escola leiga não se revestem do 
vergonhoso platonismo que domi- 
na entre nós. Ha dias foi multado 
em cem francos, um missionario 
que na cathedial de Pan, apro- 
veitou-se do pulpito para atacar 
insolentemente a escola neutra, 
base de toda liberdade de cons- 
ciencia. Acto flagrante de rebel- 
lião contra as leis do paiz. 
Entretanto ensinam os codigos 





Em Paris caiu ao Sena um 
omnibus automovel; e um dos 
passageiros, o padre Richard, 

om nadador e homem de cora- 
gem, salvou alguns dos seus 
companheiros. Xeão foi um mi- 
lagre, não foi o gesto dum thau- 
maturgo: foi o acto humano 
dum homem, que não o praticou 
certamente com o fito numa re- 
compensa terrestre ou divina, 
mas instinctivamente, irresisti- 
velmente, crno que em obedien- 
cia a uma segunda natureza, 
pois assim são praticados todos 
os actos verdadeiramente mo- 
raes. 

Mas o caso é baixamente ex- 
plorado pela imprensa clerical, 
que procura, á maneira de todos 
os habeis calculadores, dignifi- 
car aobra commercial e embru- 
tecedora da Igreja com os actos 
nobres de alguns dos seus mem- 
bros, que são homens além de 
padres. Quando, entre os mes- 
teiraes que buscam o sacerdocio 
como simples ganha-pão ou como 
garantia de gozos, de imperio 
e de vida regalada, existem al- 
guns heroes, alguns santos ou 
alguns sabios, logo os clericaes 
os trombeteiam ruidosamente, 
como fazem os bons negociantes 
inspiração divina e que devemos 
acata-lo mesmo quando. encarnado 
num despota! 


do publico... 
perguntam com emphase : 

— Que dizeis a estes homens, 
ferozes anticlericaes, que tanto 
vos comprazeis em cilar os cri- 
mes e poucas-vergonhas dos ton- 
surados ? 

Bem sabem, os manhosos, se- 
rem citados esses crimes apenas 
para provar que o sacerdocio, 
longe de ser um apostolado di- 
vino e desinteressado, não mo- 
raliza nem fortalece, e antes fax 
a selecção do peor, como todas 
as classes de gôzo e de dominio; 
e bem sabem que só a funcção 
é criticada — porque no padre 
ha um homem de carne e osso 
como os outros, e nas mesmas 
condições os outros fariam como 
elle, quando se trata de faltas 
mais peculiares á profissão que 


elle exerce. 


OSS TI TI SIT 
Na brécha!... 


Lausanne, 10 — I911 


Em Vienne (França) inaugurou- 
se o grandioso monumento ergui- 


Felizmente não é só a gloriosa 


liberalismo. 
Na Belgica, a queda do minis- 


sobre a industriosa nação. 


systema eleitoral que exclue os 
elementos populares das urnas e 
sobretudo da separação entre os 
liberaes e socialistas. 


accordo dos dois partidos da es- 
querda, e em Bruxellas onde a 
separação parecia mais profunda, 
a manifestação do dia 15 demons- 
trou que cada vez mais se cimen- 
ta a união liberal-socialista. 

Continúa. pois com uma activi- 
dade extraordinaria os preparati- 
vos da campanha eleitoral para a 
renovação do Congresso. 

O governo retrogado já vê os 
dias contados e deante disto pro- 
curou illudir a opinião fazendo 
concessões, o que provocou no 
seu proprio ceio, a discordia que 


mm meo ———eee me e eme 


: ment 
clericaes que o poder obedece à dileto 


' uns ligeiros commentarios ás asnida- 
| des do anonymo autor irresponsavel 
Esqueceram de' duma duzia de fnlgurantes cretinices 
prefaciar essas obras com o lem-! Yomitadas num pampheto intitulado 
ma jesuítico: «Façam o que man-, 
do e não o que faço». i 





: Ai! 
Mantinham o poder graças ao! combater, santa ingenuidade ! 


do á memoria de Miguel Servet, 
o martyr da liberdade do pensa- 
mento, 

Servet viveu no seculo XVI, 
quando a luta religiosa converteu 
cada lar francez numa fortaleza, 
cada cidadão num soldado, cada 
sabio num martyr e cada sacer- 
dote num carrasco. 

Os odiosos Valois, fazendo po- 
litica de perfidia, tendo por mes- 
tres Machiavel e Loyola — a as- 
tucia e a hypocriísia —- prepara- 
vam inconscientemente o berço 
donde surgiram os homens da 
Revolução. 

Pertencia o insigne theologo — 
agora commemorado pelos com- 
patrictas tresentos e tantos annos 
após o seu sacrifício — ac grupo 
dos imminentes pensadores que 
com a visão do genio já presen- 
tiam a queda do dynastismo, for- 
mando assim o primeiro nucleo 
de republicanos. Era contempora- 
neo de Montayde o philosopho 
dos Essais, de Rebelais o formi- 
davel demolidor que tinha por 
arma o riso, de Ambrosio Paré 
o creador da cirurgia, de Palissy 
o fundador duma das mais pri- 
morosas industrias, de Dolet o 
dissiminador intemerato de ideias... 

Em redor o calvario de Servet 
expiraram todos estes grandes 
homens, uns nas fogueiras, outros 
nas contusões dos massacres e 
ainda outros nas masmorras da 
Bastilha. 

A França ainda soffre as con- 
sequencia dos crimes de seus reis, 
escravos de Roma. A industria 
allemã, base do poder germanico 
que ameaça o mundo latino foi 
iniciada pelas victimas da intole- 
rancia religiosa que para lá fu- 
giram levando sua cultura e suas 
artes. 

O monumento representa o mar- 
tyr sob o cadafalso, donde parece 
dominar a multidão, com a tran- 
quillidade no rostn, 

Elle demonstra comprehender 












fez com que o grupo intransigen- 
te rompesse com o conciliador 


dirigido por M. Woest. 


Este chefe será nas proximas 


eleições combatido no seu proprio 
districto pelos catholicos intransi- 
gentes! E isto certamente provo- 


cará represalias dos catholicos 
moderados da joven direita. 

E' pois baseado na desunião 
clerical, na opinão publica, nos 
elementos operarios de braços com 
a burguezia illustrada que formam 
a União, que os liberaes-socialis- 
tas contam derrubar o governo 
reaccionario para iniciar as refor- 


mas que o estado do progressivo 
povo belga exige, 


E' mais um baluarte do ultra- 


montanismo que estremece sobre 
os alicerces, minados pela demo- 
cracia. 


eLA VERITE” MARCHE, 


RIEN L' ARRETERA". 
Ruben Faro. 





se com duchas da Lan- 
terna, 








O “BREVIARIO' 


Depende exclusivamente da devolução 
de algumas listas de assignaturas a entrega 
ao prelo do livro de versos do nosso com- 
panheiro Beato da Silva. Pede-se, pois, ás 
pessoas que fizeram o favor de acceitar 
listas, & maior pressa na remessa das mes- 
mas. Toda corr-spondencia deve ser ende- 
reçada á caixa postal 195. 

Pessoas residentes em Sete Lagoas, Mi. 
nas, e que tomaram assignaturas do “Bre. 
viário? ; 

Coronel Antonio Andrade, 10 assignaturas. 

Lista a cargo do sr. Clsrixundo Cor- 
deiro de Menezes : 

Reymundo Fulgencio de Andrade, Jofio 
Damasceno, Orlando da Silva Ferraz, Ca- 
millo José de Oliveira, Boanerges, João 
Candido de Andrade, Genesco P nna, Gui- 
lherme Cotta, Clarimundo Americano, Laerte 
Ramos e coronel Joaquim Campello. 
(Oontináo). 


devo s E io q 


As idliotias dum catholico romano 


As avarias cerobraes do J. da Silva 





Possuir o dominio integral das coi- 
sas do espirito, profandando o conhe- 
cimento de todos os phenomenos da 
natureza, é a mais licita e humana 
de todes as ambições. 

Para nlcançar esse dominio é pre- 
ciso ser forte e ter uma consciencia 
capaz de concentrar grandes energias 
para sopportas as responsabilidades e 
comprehbender o vnlor das verdades 
mudas até hoje, 

Concentrar toda a força do sen en- 
thusiagmo na obra da BEVELAÇÃO é 
fazer-se forte para vencer todas us 
resistencias. 

Quem vence uma resistencia expe- 
rimenta os sentimentos que exaltam 
a sua bravura. E o bem é tudo aquil- 
lo que eleva a vontade da potencia á 
abundancia da força, que é valor e 
não virtude. : 

Ora, 2 beatissima mioleira de J. da 
Silva não comprehende essas simples 
coisas, 

E porque não as comprehende o 
bemaventurado ? 

Porque a acção «syphilisadora» da 
moral da Igreja obliterou-lhe a escassa 
amalgama cinzenta, eivando-lhe o adu- 
bo phosphorico defficiente com a sua 
podridão secular. : 

Eu não me proponho a tarefa inte- 
ressante de dessecar nesta columns 
a «impersonalidade» phenomenal do 
bipede anomulo que se occulta jesui. 
ticamente sob o pseudonymo chõco 
de J. da Silva. 

A minha tarefa hoje, é limitada á 
uma analyse perfunctoria porque a 
escassez de tempo não me permitte 
uma succinta necropsia do individuo 
atravez da eua «obra». 

Eu a farei com prazer, opportuna- 
limitando-me agora, por mero 
smo, á bordar, corrente valamo, 


Mysterios do Espiritismo, 
J. do Silva depois de muito ornear 
sobre as fraquezas da humanidade, 


2, que quer tudo sabsr, sondar e pene- 
democracia de Gambeta e Coni-i trar», molhe a penna romba no bis- 
bes que progride no caminho do! Póte dos despantorios para garatujar 


uma série de sandices com respeito 
aos que se dedicam ao estudo do 
occultismo, etc., para, afinal, nffirmar 


terio Schollaert foi o preludio do; que nas sessões espiritas malgré bei, 
desmoronamento da politica reac-; O «infeliz» que as assiste recebe sem- 
cionaria que ha vinte annos peza; 


pre bons conselhos sobre moral, vida 
social, etc. = 


o grande mal que é preciso 


Onde já se vim maior monstruosi- 
dade que esta de dar alguem bons 
concelhos sobre moral, etc ? : 

Quem é ahi que se atreve a prégar 


Ora estái dois principios de morel, quando a | 
feita, e sobre bases bem firmes o; Igreja tem, JUR EROR, a preoccupa- 


ção ardente de fazer o contrario, con- 
forme implicitamente afirma o J. da 
Bilva ? 

Prégar moral, nestes tempos de 
dissolução por influencia do romanis- 
mo podre, é um attentado monstruoso 
que merece ser punido com a pena 
misericordicsa da fogueira inquisito- 
rial, access pela solicitude piedosa 
do ineffavel J. da Silva. 

E porque não póle materialmente 
escoicear o leitor das suas religiosi- 
dades, atira as patas quadradas da 
sua inconsciencia à Razão do proxi- 
mo, afirmando com um revoltante 
despudor que nós, os livres-pensado- 
res, perdemos todo amor a vida e 
olhamos «com aborrecimento para as 
melhores creações divinas, vendo a 
natureza como um manto negro e a 
vida uma sepultura». 

Tão cavilosa mentira, tão indecente 
falsidade, merecia ser desfeita com 
argumentos mais energicos e impres- 
sionantes que os de uma peremptoria 
cantestação graphica, 

Estivessem ao alcance das minhas 
mãos punidoras as celebradas orelhas 
do Silva, eu lhe applicaria nas bo- 
chechas deslavadas de cretino o cor- 
rectivo salutar que merece a infamia 
que envolve a sua ousada af 
gera So . 

eja préga mais que a ne- 
sor da vida, A religiosidade é o 
instrumento mais forte da negação da 
vida. Se a Igreja não fosse inimi 
da vida não inscreveria no seu escudo 
millenear a legenda aniquilladora : 
— A caridade é uma virtude, 

Nós amamos a vida gem aspectos 
sombrios nem lugares suspeitos, 

Nós não perdemos a nossa vitali- 
dade nem a nossa energia com prati- 
cas debilitantes, senão aniquilladoras 
da individualidade, porque jámais 
preferimos o prejudicial. 

Eu tenho para mim a crença que a 
vida é a duração, a perpetuidade e o 
dominio de todas as forças, visiveis e 
invisiveis, mesmo porque en não com- 

rehendo a vida sem o dominio e & 

iberdade absolutas, 

O nihilismo é a degeneração dos 
valores humanos. E a Igreja é mihi- 
lista que reina á sombra de nomes e 
valores sagrados, qu tando ham o 
sentido real e falseando-lhes a aoção 
natural. 
fes ne isso que eu pda que a 
eja a negação mais perfeita de 
Doda à Vida. 

E o dominio é o triumpho, é a for- 
ça, à energia multiplicadora da per- 
feição eterna que suppõe, de per si, 
a plenitude absoluta da vida em todas 
as suas manifestações gloriosas. 

E somos nós que negamos a vida... 

Mas, como havemos nós de negar 
a vida, qunto, «proselytos do Dio, 

t 


adquerimos o dom do bem e do 


pela penetração dos mysterios», sur-| 4 


dos a voz de Deus, que, afinal, não o 
dá a vocês, i os degenerados, 
todo ouvidos ás suas odiosidades ra- 
bugentas de velho castrado ? 

Porque negar o teao se Ee tem 
eres (que Deus não possue 
Lscrviy o homenso dom das dados 
'soiencias»s e oferecer-lhe todos os 
“bens materises desejavcis na terra? 
' Quererá J. da Silva que tenhamos 
“compaixão de seu Deus, e nos apie- 
idemos dos meus fiascos, condoidos 


delle pelas constantes derrotas que 
lho têm sido inflingidas pelo Diabo 
Todo Poderoso ? 

Digno de lastima é esse pobre Deus 
da Igreja, velho e inutil, que ensina 
pela bocca pestilenta dos seus e. 
rosos caixeiros a negação da ida: e 
todas as interminaveis monstruosida- 
des com que aterrorisaram os nossos 
ignorantes ancestraes, supersticiosos 
até a medula. 

Sem levar em conta- a ira religiosa 
com que J. da Silva fulmina os que 
«faltam com a castidade nos dias sa- 

ados», (excepção feita dos Consoni 

ustino et concomitante caterva, que 
praticam o sacrificio do estupro por 
dever religioso...) quero comtado, as- 
signalar a sua luminosa coherencia 
quando affirma que o «Demonio obri 
ga o seu ministro (o tal que nas ses- 
sões espiritistas recebe bons conse- 
lhos sobre, moral, etc., o que tanto 
depõe em favor ds conducta dos «en- 
demoniados», quanto desabona a dos 
esantificados» da Igreja) á pratica de 
actos immoraes (tal qual os padres) 
com mulheres publicas, indiguos dam 
ente racional, dum ser pensante,» 

(Aqui surge a grande diferença : 
o tal espiritista cgi rg com mu- 
lheres publicas, o p só sabe ar- 
ranjar-se com as crianças, que estupra 
e as mulheres que prostitue). . 

Mas, ó cynico ignobill que é da 
tua coherencia ? 

Elle, o tal ministro do Diabo, rece- 
beu conselhos sobre moral, e aprovei- 
tou.os, ou não recebeu ? 

Valeram ou não valeram os con- 
selhos ? 

Eram ou não bons ? 

Entendamo-nos. V.cê quer dizer 
que elle recebeu mas que não soube 
aproveita-los. E porque pensa você 
assim:? 

Porque elle foi ou vai procurar mu- 
lheres publicas, quando podia desviar 
algumas crianças das aulas de cate- 
cismo e satisfazer nellas, violentan- 
do-as, a exemplo dos Faustinos et ca- 
terva, as suas necessidades physiolo- 
gicas, para maior gloria de Deus e 
da Igreja. 

Isto é que seria moral, conforme q 
romanismo, contanto qne ninguem 
soubesse... do divino mysterio... 

Entretanto, os acatholicos é qua são 
accusados de defloramentos e esta- 
pros, como se fosse possivel confua- 
dir um homem com alguns dos mons- 
tros que se acoitam nos estersorarios 
religiosos que por ahi se ostentam, 
fazendo garbo da sua podridão e cor- 
rompendo o ambiente com o toxico 
da sua moral abjecta. 

Mas, basta por hoje. Deixemos o 
monstro no seu covil à roer o osso 
do nosso despreso piedoso... 

Que se cumpra o seu destino, Não 
intervenhamos em favor dv sentençia- 
do universal. Que a lei da evolução 
cumpra o seu dever. 

Seleccionemo-nos e deixemos que se 
extinga por si o monstro 
officio 
tando inconscientemente o principio 
da negação de si mesmo. 

Sejamos coherentes com elle: — 
que pereça e o leve Deus para o seu 
inferno: 

Octaviano Reinelt. 





TEM ESPIRITO 


Reza curiosa de um parisiense hu- 
morista. Admittindo-se a hypothese 
de um Deus Todo Poderoso que se 
occupasse dos nossos negocios, não 
seria descabido endereçar-lhe esta 
petição : 


«Q' Deus omhipodente, creador do 
céu e da terra, Vós que permittistes 
que haja homens de Estado, longe 

o nosso -pensamento, Senhor, que- 
rer criticar a Vossa Obra, mas per- 
mitti ao vosso humilde servo constatar 
que nos fizestes neste particular uma 
bem triste dadiva. 

«O homem de Estado, Senhor, 

r pouco que se descubra um vis- 
umbre de talento, ou mesmo que 
se reconheça uma cavalgadura, não 
tarda em perceber que é um parasita, 
e, deste esse momento, só tem uma 
idéa, uma idéa fixa: é fazer crêr aos 
seus semelhantes que não o é. 

«E todos os nossos males provém 
dahi, Senhor, Quereis um exemplo : 


Ha bem pouco tempo, os quarenta 
milhões de francezes que habitam a 
França, e os sessenta milhões de 


allemães que povoam a Allemanha, 
não pensavam em Marrocos mais do 
que na lua. 

«Mas os estadistas estavam vigi- 
lantes e um delles lembrou-se de 
dar o Marrocos á França. Esta não 
lho pedira, nem delle precisava, mas 
isto acudiu-lhe á lembrança, para 
que se não pensasse que elle comia 
o seu subsidio sem nada fazer... 

«Veiu então a questão de Marro- 
cos e esteve a ponto de fazer-se 
engalfinharem cem milhões de ho- 
mens: porque si a França possue 
homens de Estado, a Allemanha 
tambem os tem, e estes, como aquel- 
les, desejam provar que não são 
méros parasitas, 

«Outro exemplo, Senhor: Existia 
um: outro territorio, a Mandchuria, 

ue não era mais necessaria á Russia 

o que Marrocos á França. Mas a 
Russia tambem possue homens de 
Estado. E a Mandchuria foi a causa 
de uma guerra tremenda, e fez a 
Russia pegar fogo. 

«Livrae-nos, pois, dos estadistas, 
Senhor, e, si não quereis supprimil- 
os de vez, na Vossa infinita bonda- 
de, fazei ao menos com que elles 
não procurem mostrar zelos e não 
queiram conquistar para si glorias á 
nossa custa. Assim viveremos tran- 
quillos, bemdizendo em paz o Vosso 
nome, per omnia secula seculorum, 

men.» 


TT e 
sA Lanterna» em Porto Alegre 


Em Porto Alegre quem desejar as 
ara A ao e 
na 


deira, 60, ou a Polydoro 
cola Elyseu Reclus. ç 

Na União dos Pedreiros, rua Santo An- 
tonio, 157. 


Encontra-se á venda na Mensageira Cen" |< 


tral, á sus Bragange. 


ue tem o 
e envenenar a Ei susten- | di 


À EGREJA E A SCIENCIA 


O assassinato de Hipathia serviu de 
terrivel aviso a todo aquelle que 
quizesse entregar-se ao estudo da 
sciencia profana. Cyrillo, o assassino, 
não somente ficou impune como ain- 
da, posteriormente, foi ciado — 
pela pereia — com o titulo de san- 
to (1). 

Esta, senhora, já da situação, con 
demnou toda a sciencia humana como 

erniciosa e «vá», substituindo-a pe- 
a Biblia, fóra de cujos dominios 
nada admittia de verdadeiro. De ac: 
cordo, pois, com este posa «o 
Concilio de Carthago 98) prohibiu 
aos bispos a leitura dos livros pa- 
gãos», Quem dos christãos, quizesse 
estudar historia, deveria lêr os 4 li- 
vros dos Reis; quem philosophia, ou 
poesia, Job, os prophetas e os pro: 
verbios; quem peshistoria, o Genesis; 
emfim, quem desejasse saber leis e 
moral deveria recorrer aos Evange- 
lhos, para cujo fim foram escriptos (2). 

o passo que a Igreja recommen- 
dava e propagava a sua «sciencia 
sagrada», por outro lado não des- 
cuidava a destruição da sciencia pro- 
fana Eh: Assim, no seculo IV, Theo- 
philo, bispo de Antiochia, mandou 
incendiar a bibliotheca de Alexandria, 
reduzindo a cinzas Boo mil volumes, 
de que ella se compunha. O papa 
Gelasio, em 494, mandou queimar 
muitos livros porque os considerava 
hereticos. No seculo VIII, foi pro- 
hibida a leitura de Virgilio, no se- 
culo XIII, os cruzados apoderaram- 
se de Constantinopla e incendiaram 
as bibliothecas; e no seculo XVI, o 
inquisidor Cysneros mandou queimar, 
em Hespanha, 105 mil manuscri- 
ptos (4). 

Este tão execravel quanto crimi- 
noso procedimento da Igreja e seus 
apaniguados para comos livros, mos- 
tra até a evidencia o seu amor pel 
sciencia concretisada nesses mesmos 
livros. Todavia, ainda havemos de 
voltar a tratar destes assassinatos de 
livros; mas, por agora, O leitor tenha 
um pouco 
cormnosço alguns seculos aquelle que 
deixamos apontado, afim de exami- 
narmos as theorias scientificas dos 
sabios padres da Igreja relativas á 
creação, á astronomia, á geographia 
e a todas as demais sciencias. 


e paciencia e retroceda | 


Baseados na Biblia (5), ensinavam : 


os padres da Igreja que Deus havia 
creado o mundo do nada. Após isto, 
logo trataram de saber qual das pes- 
soas da Trindade O teria creado e o 
tempo que teria exigido trabalho tão 
gigantesco, decidindo-se, depois du- 
ma acalorada discussão, que o mundo 
fôra creado por Deus pai (1.º pessoa) 
num Pie gastando todavia 6 
as (6). 
A idade do mundo não foi menos 
discutida, affirmando uns que, desde 
a creação até a vinda de Christo, 
haviam decorrido 5228 annos, outros, 
ue 4293; ainda outros, que 3992; 
pa mentes; Ldgibfout; vice-chanceller 
da Universidade de Cambridge, no 


seculo XVII, poz termo á discussão, - 


fizando a data da creação do mún. 
do no anno 400 antes de Christo (7). 

A cosmographia «sagrada» não é 
menos curiosa. No quarto dia, cdl- 
locou Deus 2 grandes luzeiros no 
firmamento do céu: o sole a lua; 
aquelle, para presidir o dia; esta, a 
noite; ambos piram em redor da 
terra. As estrellas são pontinhos lu. 
minosos nara enfeitarem o céu e 
allumiarem sobre a terra. O sol, a 
lua e as estrellas foram creados para 
a terra, objecto principal das preo- 
cupações de Deus; a terra foi creada 
pre O homem, e este para servir a 

us. 

O homem, pois, é — na opinião dos 

adres — a obra mais perfeita de 

eus. Depois do diluvio, Noé, com 
seus 3 filhos, povoou a Ásia, a Afri- 
ca e a Europa — «Como os padres 
não conheciam a existencia da Ame- 
rica nem da Oceania, por isso — 
acrescenta Draper — não se occu- 





(1) De resto, este tem sido o procedi- 
mento da Igreja para com fodos os ban: 
didos devotos. Constantino, homigida eze- 
cravel, foi glorificado pela Igreja; Carlos 
Magno, assassino » morreu 
santificado pélo clero; Fernando III, de 
Hespanha, assassino de seus proprios sub- 
ditos, foi canonisado pela Santa Sé; Do- 
mingos de Gusmão, matador de albigenses, 
foi tambem canonisado por Roma; P, de 
Arbues, carrasco de 2000 aragoneses, foi 
igualmente inscripto no catalogo dos sartos; 
Pio V, animal ferino, tambem feito santo; 
Felix de Cantalice, um miseravel frade, 
charlatão; impostos e desflorador da filha 
do Duque de Lorena, tambem aureolado 
com o titulo de santo, mediante O paga- 
mento de 60 mil libras esterlinas ao papa 
Eriado VII; Luiz IX, de França, Carlos 

arromeu, Jacques Clement, Ignacio de 
Loyola, F. Rayaillaç e tantos e táhitos outros 
que seria enfadonho enumergr. 

(2) E. Bossi; A erga é a Liberdade, 
Pp. T43. 

(3) Draper, Os Conflictos da Sciência com a 
Religião; e Bossi, obr. cit, cap. III. 

(4) Id, id. p. 146. ; 

(5) O livro do «Genesis» da Biblia, não 


324 a 26; e H. Salgado, «Menti. Relig.,» 
P. Pp. 92 & E12). 


(6) Dickson White, «Hist. das Luck en. 


tre a Sciencia e a Theolog.,* cap. 1. Nisto, 
como em todas as -«sublimidades cbristans», 
achamo-nos em presença doutro emysterios 
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param em encontrar um antepassa- 
do para cada uma de ambas.» 


modo sigum admittida pelos escri- 
ptores christãos. Lactancio, no 4.º 
seculo, censurava assim os partida- 
rios . dos antipodas: «Será possivel 
— dizia — que existam homens as- 
saz insensatos para crêr que as seáras 
e as arvores crescem para baixo e 
que os habitantes do outro hemis- 












'D. João e Jehovah | 


UH 
JEHOVAH 
Morto D. João, o canalha gentil, 


na frase vibrante de Guerra Jun- 
queiro, deve a humanidade liber- 





pherio têm os pés para cima ou mais| tar-se do jugo ferreo do terrivel 





guntoulhe: «Para que plantas? 
Julgas acaso que poderás sabo- 
rear os fructos da arvore cuja 
semente lanças agora á terra, ou 
repousar á sua sombra ?» 

«Não, respondeu o velho, sei 
que não posso saborear os fructos 
da arvore que planto, nem á sua 
sombra repousar, Mas os meus 


A LANTERNA 


altos do que a cabeça ?» 

Santo Agostinho, pelo mesmo theor, 
declara que: «é impossivel que exis- 
tam habitantes do outro lado da ter- 
ra; porque si existissem, as escri- 





Jehovah! netos poderão saborear seus fru- 

Neste ser odioso, perfido, cruel lctos e á sombra deleitavel da ar- 
se cuncretisa a tyrannia, a oppres- | Vore frondosa descançar do diur- 
são. Sua balança pende sempre | nO labor.» 


epic! 





pras 


pturas os teriam mencionado. Não| para o lado do despotismo. . 
os mencionando, ergo com as mes-' Nós o vemos hoje, nas hostes 


rishánco Ce antipodas nõo ge Paiva Couceiro, tentando: ju- 


O seu argumeénto mais forte contra jBular a liberdade em Portugal, 
os antipodas era: que quando viessejcomo o vimos hontem favorecer 
o Christo, no dia do juizo, não|a d, Manuel — o usurpador 
poderia ser visto pelos habitantes] Nas paginas da historia Ros 


do lado opposto. : : 
Estas estravagantes theorias foram | apresenta rancoroso, feroz, violen- 
ais tarde amp af por outro padre jto, vingativo, Para elle o typo 
a Igreja, cuja audacia e ignoran- i i i 
cia andavam parallelas. Referimo- ii E aS 06 Jomiam, cpei qe 
nos a Cosme Indicoplusta, que vivia 4 : 
no VI seculo. A sua Topographia| Esse rei é, no entanto, um dos 
Christan é um tão grande conjuncto | maiores inimigos da liberdade do 
de absurdos e sandices, que até faz | pensamento. Perseguiu, cheio de 


inal-a, ] - 
E erqaaça Rd ando Racus! odio, os adeptos de outros cultos: 


Indicoplusta entra a dogmatisar —|€ por sua ordem foram assassina- 
para refutar a heretica opinião da|dos os sacerdotes de Baal. 
esrhericidade da terra — que esta é| Pois este assassino fez tudo o 


um corpo plano e quadrangular, com 

400 ai Pos a éste, pinta tantas a [Que «era do agrado do Senhor, 

oéste, 200 ao sul e igual numero ao |e não houve rei antes e depois 

norte; que é rodeada de montanhas [delle que se lhe assemelhasse». 

sobre as ae repousa a abobada| Para mitigar-lhe a insaciavel 
, 


dos céus e que uma destas mon- dos E 
tanhas nas Ey: norte e mais alta Sede de sangue, milhares de vi- 


do que as outras, intercepta os raios | Ctimas foram sacrificadas ao tru- 
He ja causando assim a obscuri- | culento Jehovah! Albigenses, ma- 
ao DONS j nicheus, donatistas e outros here- 
Beda o veneravel, que florescia no ges foram arrastados ás fogueiras 


é 






































VIII seculo, ensinava que a creação 
realizara-se em 6 dias, e cuja mais |Ou nas masmorras sofriam pelo 
importante “obra fôra o nosso globo. [crime de não seguir-lhe a dou- 
Este gira cóm assombrosa rapidez, | trina 
apenas moderada pela resistencia dos Or Guia 
7 planetas, 3 acima do sol: saturno, pprimiu o pensamento huma- 
upiter eMarte; 3 abaixo : venus, mer-!Ho O sanguinario Jehovah. 
curio ea rd dia estrellas ap São rubras as paginas da his- 
giram; mas ha algumas que são fixas, [tora deste ser monstruoso. 
cujo calor é temperado pelas aguas |. ; E ; 
que estão situadas: por baixo do mun-|* E Giordano Bruno, Dollet'e 
o dos espiritos celestes.» outros illustres martyres foram 
Eid Reslios) A ed no/jvictimas da sanha sanguisedenta 
atho ro- 
duzir obras capazes de rivalizar pai deste Cesar das ines deste Ju- 
as dos pagãos, a perseguição e a ex- | 2:%er cruel, ma frase lapidar de 
tincção da sçiencia tornaram-se uma | Junqueiro, o grande poeta, honra 
Necoeatdada: — «Em Rr ar e gloria de Portugal. 
iz ainda Draper, os platonicos fo- : 
ram perseguidos e, Recriasdos de ma-| , Em nome de Jehovah foi con- 
cos, muitos foram mortos. À phi- |lemnada a theoria de Galileu, o 
osophia tornou-se perigosa; era um [illustre sabio. E apezar desta con- 
crime de estado; e para, substituil-a demnação e da retratação do sa- 
dead oro eiro furor delhio, a theoria de Galileu trium- 
(Continha) BRO (7 À Ei 
: José Martins. E' mistér sacudir o jugo 
E aticie ferreo do terrivel Jehovah | 
Em 987, oão XV enviou) Ab! E' mistér libertar-se a 
PES fa amv de dana de ires humanidade desse Deus implaca- 
epa é, até o ponto higed ella aa com a vel, inexoravel! 
u, para refutar a heretica doutrina del | em vez dessa doutrina de 
hr ços ri odio e de sangue, seguir a reli- 
(9) Draper, «Obr..cit,» p. 71. gião do amor, da fraternidade 
universal! Para lá caminhamos. 
[E 7a] Vans serão as tentativas envi- 
= dadas no intento de fazer retro- 
gradar a humanidade. Caminha- 
À a LANTERNA “ NO INTERIOR mos a passos lentos, mas firmes, 
para um tempo melhor, Mas para 
Em Cordeiro se alcançar esse escopo, mistér se 
10—11—911—No dia 2 do cor. 
rente esteve entre nós o com 


faz que lutemos sem desfalleci- 
mento ou fraqueza contra a abjec- 
ção a que desceu a pobre huma- 
nidade mais desditosa que per- 
pagan versa ! 
A sala do sr. João Augusto Lucchi,) Iutemos, portanto, lutemos con- 
piregered & cedem, já dt ho-ltra o despotismo, a prepotencia, 
heago a injustiça! Propaguemos, inde- 
fessos, ideias nobres, generosas ! 
Não recuemos, desanimados, 
ante os obstaculos que se nos 
depararem no caminho! Sejam 


a esta 


num idei 
oem np TESES De EP pelo exemplo, propaguemos ideias 
E o ee vt casa | nobres e generosas ! 


Padilha em y : 
do amigo o Del Gigante, onde) Ah! a sociedade do porvir! 
foi-lhe oferecido um copo de of ed Livre dos dois monstros que per- 
a aceda me cep aldomiro Padilha | vertem a sociedade -hodiema, a 

y ; sociedade do porvir será feliz! 
E áe * Será feliz pois D. João, nesta 
época, passará a ser dolorosa re- 
miniscencia dos tempos de anta- 
nho! Será feliz porque Jehovah, 
Ponha a aitenção os leitores da Zanter- |nO fundo do sepulcro a ninguem 
mais assustará | 
Não veremos, certo, chegar essa 
éra. Como Moysés, dormiremos 


mos, registar ido 
de DR O RD A O rumba O somno do véro re- 


» que quasi todos os dias faz 


ne ts suas. E E vejamos. pouso, sem que nos seja dado 
Sa esse oia goma Rs ds penetrar na terra da Promissão ! 


sagradas Retiro Esperi Na hora solemne, porém, em 
e não ptcusaiãe padpet cs ovelhas Pre que a 'morte nos venha annunciar 
sem pastor, mandou vir um collegalque é chegado o momento de 
de Curralinho, já aqui bastante conhecido lnos reunimos áquelles que na 


a padecer — o pensamento de-que 
algumas meninas é na rua anda a per-[não fomos um ente inutil, de que 
encontra se têm irmis ca-lpugnanos sem cessar, em prol 
Devido a isso, escapou de que certa lda verdade e da justiça ! E alen- 
najtados pela certeza de que nossas 
esse cara de pamonha teve o atre-| palavras não cahiram em terreno 
de perguntar-lhe se era casada elagreste e sáfaro, valorosos, sorri- 


apalpar os seios 


| 


Alguns m ; 
de curiosidade, 













































remós ao hediondo espectro da 


Um velho octogenario plantava. 
o olhavam, cheios 
Um delles per- 


Façamos como o bom velho: 
lancemos a semente do bem, con- 
fiantes no futuro... que no futuro, 
a semente ora lançada, em fructos 
formosos germinará ! 


Rio, 12 — 11 — gII. 
Eduardo Vital. 
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EUA 


Sagrado divorcio 





Noticia a Folha do Commercio, |- 


da capital, que a freira do con- 
vento do Vigolo, em Nova 'Tren- 
to, neste Estado, chamada Linda 
“Tomasini, acaba de deixar as ne- 
gras e funebres vestes de esposa 
do Padre Eterno, abandonando 
aquelle sinistro covil de frades, 
onde se achava internada cerca 
de onze annos, por seus fanaticos 
pais. 

Soror Seraphina, (pscudonymo 
por ella adoptado depois do ma- 
trimonio, provavelmente porque o 
Eterno teria outras do mesmo 
nome), apezar de lá residir ha 
longos' annos, não podia illiminar 
do seu pensainento o bello e fas- 
cinador panorama que se apre- 
sentava a vida profana. 

Por isso dirigia constantemente 
fervorosas preces ao Senhor «de 
todas as vontades» pedindo-lhe 
para que «Elle» amortecesse por 
completo as saudosas recordações 
do mundo «peccador» que tanto 
dilaceravam-lhe o coração. En- 
tretanto «Elle», (que por sua 
avançada idade já não póde cuidar 
de tantas esposas), nada fez ou 
poude fazer em seu beneficio, 
continuando, porém, soror Sera- 
phina a soffrer os martyrios do 
seu matrimonio por «coacção», 
além do profundo desprezo que 
lhe votavam as demais concubi- 
nas (iamãs) do Eterno. 

Um dia, porém, não podendo 
a ex-Tomasini resistir aos attra- 
ctivos da verdadeira existencia 
humana, atirou o seu negro e 
feio kabito nupcial para o Pedro 
Botelho e, .eis que *rcapparece 
novamente ao mundo como a 
antiga Linda Tomasini, para gozar 
da sua mocidade, residindo actual- 
mente no Rio, para onde seguiu 
ha poucus dias. 


E 
Diz ainda a noticia da Folha : 
«Vem a ideia, naturalmente, 

de algum grande escandalo. Mas, 

não, não ha escandalo algum. 

O facto é simples e mesmo na- 

tural,» 

* 

Vai com vistas aos amigos da 
Lanterna. Vejam se descobrem 
ahi qualquer coisa de desagrada- 
vel para a fradaria. Notem bem 
— são onse annos de. saudades!... 

Ah! São Faustino! Ah! SS. 
Faustino no convento de Vigolo!... 


S. José, (Santa Catharina). 
; G. de Lippe. 





Vida operaria 





EM SOROCABA 


Muitas familias ficaram desempregadas 
com a greve provocada pela bebedeira dos 
quatro padres na fabrica de Votorantim. 

O tal gerente que sempre se esforgava 
por apparecer como protector dos opera 
rios, mostrou-se tal como era: um amigo 
urso. Melhor ainda patentou-se o famige- 
rado Antonlo Duarte, o ex-revolucionario 
vermelho, o antigo papa-padres que, com 
a suspensão de um operario a quem atri- 
buiu a autoria da vaia dada aos padres, 
provocou o movimento grevista. 

Assim, por causa de quatro vagabundos 
e desses dois typos, ficaram ao desamparo 
um bom numero de familias. 


que demos notícia em nosso numero pas- 
sado, aiada perduram. O trabalhador preso 
em Votorantim e transportado para esta 
capital, esteve preso até ha poucos dias, 
apesar de em seu favor terem sido requi- 
ridos diversos habeas-corpus. 

Depois de ter sido posto em liberdade 
quando a policia bem entendeu, esse tra- 
balhador regressou para Sorocaba, ende 
uma nova violencia o esperava. 

Ao chegar a Votorantim, onde reside e 
exerce a sua profissão, foi cercado por 
quatro soldados que, de carabina em punho, 
o intimaram a voltar para Sorocaba, pois, 
por ordem do gerente da fabrica, não 
poderá mais estar em Votorantim |! 

Que terça esta! Qualquer typo alvora-se 
de um momento para outro em Senhor de 

. as t 


As violencias contra os operarios, de | 





DIVERSÕES 





Tueatro Casino — Grande con- 
correncia tem attrahido a esta casa 
de diversões as Festas Venezianas, 
com geral agrado repetidas por di- 
versas noite. 

Ainda hoje e amanhã os nume- 
rosos habitués do Casino terão oc- 
casião de aprecia-las. 

— Amanhã matinée familiar. 


Tueartro Coromso — Voltaram a 
deliciar o povo do Braz os bem orga- 
nizados espectaculos cinematogra- 
phicos deste theatro. 

.— Amanhã haverá attrahente ma- 
tinée infantil. 

Cinema Congresso — Os program- 
mas deste cinema são sempre varia- 
dos e bons. 

Dia 28, terça-feira, o Congresso 
exhibirá o importante fim O- ultimo 
dos Frontignacs da Casa Ambrosio, 
com 2.000 metros. 

— Amanhá haverá matinée com es- 
colhido programma. 


ELvoraDo Cinema — Boas e esco- 
lhidas fitas continúa a apresentar 
este bom cinema. 

— Amanhã haverá matinée com 
bons films. 


Jockey CLus — Amanhã 
corridas com bons 
da Moóca. 


teremos 
pareos no prado 





Um romance 


de amor 





A que foi, em solteira, Helena de 
Doenniges teve em Munich, no prin- 
cipio de outubro passado, o mais 
pathetico fim: envenenou-se para 
não sobreviver ao seu terceiro marido, 
o escriptor russo Schewitsch. 


Não sabem quem foi Helena de| 


Doenniges? Interroguem um operario 
allemão : é provavel que elle saiba 
dar della informações exactas. Helena 
de Doenniges foi, aos vinte annos, 
a namorada do grande Lassalle, o 
fundador do partido operario allemão; 
por ella é que elle morreu, e este 
romance de amor é por isso dupla- 
mente interessante. Traduzimos o 
resumo dado num jornal parisiense 
por Amadeu Dunois. 


E" uma dramatica historia a desses 
amores excepcionses, que exigiria, 
para ser bem comprehendida, analy- 
ses psychologicas minuciosas. 

. Em 1864, Fernando Lassalle apro- 
Ximava-se dos quarenta annos. Ho- 
mem de combate em toda a accepção 
da palavra, conhecia, sem istedade: 
todas as paixões humanas, as do co- 
ração como as da intelligencia; af- 
frontara, sem alquebramento, todas 
as tempestades individuaes e sociaes. 
Devorado pelo desejo de affirmar a 
sua força, lançara-se na pugna das 
classes e a Cássociação geral dos 
operarios allemões — mãe da futura 
social-democracia - que elle tanto 
contribuira para fundar, nomeára-o 
seu presidente. 

Depois de alguns mezes de desen- 
freada propaganda, durante a qual, 
com sua admiravel eloquencia, ele- 
ctrizára auditorios inteiros, foi elle 
á Suissa, na primavera de 1864, em 
busca de um pouco de repouso. Era 
ali que elle havia de jogar o seu des- 
tino — e de o perder. 

Estava num hotel do Righi havia 
pouco, quando se achou face a face 
com: uma joven que pouco antes 
conhecera em Berlim. Helena de 
Doenniges era filha dum diplomata 
bavaro, que era tão obtuso e cabe- 
çudo como ella era independente e 
apaixonada. Tinham-se amado desde 
o primeiro dia; haviam trocadô ju- 
ramentos. Mas Helena, infelizmente, 
era noiva dum «principe» valaquio, 
Racovitza: primeiro obstaculo. Havia 
pelos menos outros dois mais in- 
transponiveis: Lassalle era judeu e 
era socialista. Ora um funccionario 
bavaro não pode dar a-filha a um 
judeu, e ainda menos a um agitador 
popular. Estavam as coisas nesse 
ponte quando se encontraram no 


ighi. 

SETE e a moça viveram na mon- 
tanha dias deliciosos: novos jura- 
mentos, novos beijos. Em certo mo- 
mento, ha o projecto de saltarem por 
cima das decisões de um pai barbaro, 
fugindo juntos para França. Mas 
Helena não desespera de convencer 
o pai e por isso partem para Gene- 
bra onde o velho conselheiro secreto 
possue uma evillas. 

Mas o homem mantêm-se inflexi- 
vel: Lassalle seu genro, jámais! En- 
tão, illudindo a vigilancia de que é 
objecto, Helena escapa e, uma bella 
noite, cai nos braços de Lassalle, 
hospedado num hotel vizinho. Desta 
vez é ella quem propõe a fuga. Mas, 
inexplicavelmente, o homem auda- 
cioso e forte que é Fernando Las. 
salle é tomado de repentinos escru- 
pulos : não arrombará a porta da casa 

oenniges; obrigará o chaveiro a vir 
abrir. É é elle em pessoa que recon- 
duz Helena á casa paterna. 


Os pais não lh'o agradeceram, aco- 
lheram-no injuriosamente, e a partir 
do dia seguinte sequestraram a filha 
de modo que pudesse ser «preparada» 
segundo todas as regras da arte. A 
ovem como que enlouqueceu. A 

acovitza, que não cessava de a per- 
seguir, dizia ella; «Só dois senti- 
mentos experimento: odio aos meus, 
amor ao seu rival.» é 

Por fim, todavia, enfraqueceu a 
sua resistencia. Consentiu em escre- 
ver a Lassalle, dictadas pelo pai, 
duas cartas de rompimento, das quaes 
elle, aliás, não, acreditou uma só 
palavra. 

Mas um dia de agosto de 1804, 
por causa de um odioso estratagema 
do respeitavel conselheiro, Helena 
julgou-se definitivamente abandonada 
por aquelle que ella amava e resol- 
veu-se então a exprimir, perante um 
notario e dois amigos de Lassalle, 


- | maridos. Esta mulher 


niges e a outra ao valachio. O de- 
safio foi acceito por este ultimo. 

Em vão os amigos de Lassalle ten- 
taram arranjar as coisas. Teimou em 
querer bater-se. 

A 28 de agosto de 1864, um do- 
mingo, duas carruagens com os ri- 
vaes deixaram Genebra. Pararam, 
transposta a fronteira de trança, na 
orla do bosque de Crevin, a dois 
passos dessa aldeia de Bossey onde 
vivera em criança Jean-Jacques Rous- 
seau. O pequeno grupo penetrou logo 
no bosque para se deter no meio 
duma clareira. Lassalle estava con- 
fiado e calmo. 

A' voz do arbitro, soou um tiro. 
Lassalle, attingido no ventre pela 
bala do adversario, caiu. Reconduzido 
á pressa a Genebra, ali morreu três 
dias depois. 

Teve funeraes triumphaes. De Ge- 
nebra a Breslau, por colonia, os ope- 
rarios allemães, que elle tão bem 
soubera despertar á consciencia de 
classe, iam em multidão saudar o 
esquife que passava. 

odos os annos — ainda este anno 
— no ultimo dia de agosto, vão os 
socialistas de Genebra ao bosque de 
Crevin, onde se levanta, solitaria, a 
pedra de Lassalle. Porque tanto aos 
mortos como aos vivos é preciso 
fazer justiça. 

Quanto a Helena, com a vontade 
partida por tantas provações, causou 
cam Racovitza. Mas o valaquio mor-| 
reu seis mezes mais tarde e Helena, | 
depois delle, teve ainda mais dois 
ode ser jul-! 
gada diversamente, pode ser censu-| 
rada ou lastinada, ou ainda censurada 
e lastinada ao mesmo tempo. Nestas 
linhas não se pretendeu senão evocar 
um dos mais tragicos romances de 
amor do seculo passado, e em todo 
caso aquelle ao qual o proletariado 
socialista menos indiferente se man-| 
terá. | 















banterna Magica 


Na Austria 


Refere JJ Prcclo, de Trieste: 

Alguns livres pensadores de Pi- 
sino, Istria, perto de Trieste, ti- 
nham mandado vir o redactor da! 
sino, Guido Podreca, para reali- 
zar uma conferencia. O governo, 
porém, prohibiu-a. Em vão o 
orador declarou que não faria 
propaganda contra o governo; 
de mada serviu isso. Podrecca 
disse que trataria o assumpto sob 
um pento de vista estrictamente 
historico: os detentores do poder 
continuaram inabalaveis. Os pa- 
dres receiam demasiadamente a 
sciencia. O preteito pedia o texto 
completo do discurso e a pro- 
messa do orador de não se afas- 
tar, numa palavra sequer, do tex- 
to escripto, o que era impossivel. 

As corujas temem sempre a luz. 


dd <p 


Fala-se de separar a Igreja do 
Estado no paiz de Galles. Os 
pastores da Igrsja anglicana, os 
unicos que gosam os beneficios 
da união, estão consternados. 

O bispo protestante de S'Asaph 
exclama: «Com a ajuda de Deus, 
não permittiremos esse ultraje». 

Se é só com essa ajuda que 
elle conta... 

O «Freethinker» («Livre Pensa- 
dor») commenta: «Que viva para 
ver quanto vale a ajuda de Deus». 


 & & 
Moral e religião 


No cantão suisso de Valais, 
muito clerical, fundou-se uma es- 
cola racionalista, que funciona 
muito bem, com um caracter 
laico e social conforme ás moder- 
nas ideias sobre a educação in- 
fantil, 

Os clericaes estão furiosos e 
repetem os seus ataques envene- 
nados. 

O «Boletim parochial de Ba- 
gues» publíca, no seu numero de 
outubro, algumas palavras que 
estão bem na tradição catholica 
e inquisitorial e das quaes tradu- 
zimos as seguintes : 

«Meditai atentamente nestas pas 
lavras de S. João Chrysostomo : 
eNão, não cedo a um movimento 
de colera, digo-o sem paixão: o 
crime dos pais que mandam os 





filhos a taes escolas, a taes casas, 
é mais atros que o anfanticido»...|LÀ 


Seria menos «ruel tomar o gh 
e mergulhalo no peito dessa in- 


a sua vontade formal de romper de! mocente vicima. O crime do pai 


vez. Foi em seguida a este passo 
que Lassalle, no paroxysmo da cole- 


inão tornaria culpado o filho, não 


ra é do desespero, dirigiu duas car-| faria senão separar-lhe a alma do 


tas de provocação, uma a von Doen- 


corpo; ao passo que vós desde 





já o entregais de corpo e alma 
ao inferno...» 

Por fanatismo sincero ou por 
interesse, como possuidores da 
«verdade absolutas ou como so- 
cios duma - organização que das 
crenças vive, os homens da Igreja 
sempre ligaram maior importan- 
cia á religião do que á moral, 
Antes o infanticidio do que a he- 
resia! E” preciso defender com 
maior severidade o Deus todo- 
poderoso do ataque da irreligião 
do que os humanos inermes das 
furias do crime | 

E" que não se trata de defen- 
der Deus, mas a Igreja, isto é, . 
poderes e bens terrestres... Dan- 
tes queimava se o hercje, confis- 
cando-se-lhes as riquezas, e absol- 
via-se o parrecida, mediante boa 
esmola... 


tê? 
A intenção... 
LISBOA, 28 — Telegrammas do Porto 


| dizem que a polícia daquella cidade pren- 


deu, ao desembarcar em Campanha, uma 
rapariga de Villa Nova de Ourem, raptida 
por alguns religiosos, que destinavam le- 
va-la para Valença. 

Os religiosos fugiram. 

Não maliciemos, Os padres que- 
riam com certeza fazer da moça 
uma santa esposa do Senhor... 


RE 
T Regosijame-se 


ROMA, 15 — O papa dirigiu uma carta 
ao arcebispo do Rio de Janeiro, regosi- 
jando-se pelo progresso do catholicismgga, 
no Brasil e recommendando lhe uma me 
lhor organização nos seminarios. 

Deve mesmo estar satisfeito. 
Os padres abundam aqui como 
baratas em casa velha, 

E que de beneficios não nos 
têm trazido: o crime de Ubera- 
ba, o assassinato de Idalina, os 
defloramentos de S. Sebastião 
dos Correntes, o assassinato de 
Trahyras, etc., etc... E isto para 
não enchermos este numero de 


citações. 
db d& dr 
Padre enyaiolado 


Foi preso e deu entrada na cadeia de 
Macedo de Cavalheiros, Portugal, o padre 
Manuel Bernardo Pires, parocho em Val- 
bemfeito, por ter dito á missa conventusl 
que o casamento civil não passava de uma 
mancebia. 

Nada se faz sem a vontade” do 
Senhor... O padre deve estar sa- 
tisfeito, pois é por sua vontade 
que elle está engaiolado... 
———=—"————"m"—"—"—"——"—]—— 


Pequenos écos 


nã? 


Visita — Dario Velloso, o conhecido e 
apreciado escriptor paranaense, o ardoroso 
propagandista do livre-pensamento esteve, 
de passagem, em S. Paulo, proporciando- 
nos a occasião de abraça-lo em nossa tenda 
de trabalho. 

O nosso companheiro de lutas, de quem 
já temos publicado alguns trabalhos, pro- 
metteu-nos collaborar com mais assiduidade 
na Lanterna. 


Offerta — Do nosso talentoso collabo- 
rador Octaviano Reinelt, residente no Rio, 
recebemos diversos exemplares da comedia 
em 2 actos Um como não ha muitos, de 
sua lavra, para serem vendiios em favor 
da Lanterna. » 

Ao amigo Reinelt os nossos sinceros 
agradecimentos. 


NUCLEOS DA VANGUARDA 





Girculo de Estudos Sociaes Fran» 
cisco Ferrer — Esta associação de 
caracter educativo, fundada ha tres 
annos com o fim de divulgar na 
classe trabalhadora o estudo da ques- 
tão social em seus diversos aspectos, 

ede a todos os grupos editores de 
ivros, folhetos, revistas e jornaes 
para que lhe enviem exemplares das 
suas publicações. 

Desejando tambem travar relações 
com as agrupações avançadas de 
toda a parte, pede ás mesmas lhe 
communiquem as suas iniciativas. 

O seu endereço é o seguinte: Fran- 
cisco Calvo, rua da Moóca, 154 — 
S. Paulo, 


Grupo Libertario Guerra Social 
— Este grupg' reune-se amanhã, do- 
mingo, ás 2 1/2 da*tarde, no largo 
da Se, 5 sobrado), para tratar de as- 
sumptos de muita importancia para 
os seus trabalhos. 





Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se À 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulso 
E e e 


Numeros atrasados 
Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanierna 
para serem distribuidos gratuita 
mente. 





BATAILLE SYNDICALISTE 


Diario redigido por militantes da 
Confederação Geral do Trabalho 


10, BOULEVARD MAGENTA, PARIS — X 
Ano. +... 31 francos 
6 mezes. 1850 
3 mezes. 9.25 
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“A Lanterna” em S, João d'El Rey 


Sanpice pA «União PoruLAR» DE 
8. João DEL Rer 


Existe nesta cidade uma associação 
ultramontana dirigida pelos frades 
franciscanos e que ss propõe a attra- 
hir a mocidade sanjoonense e os ope- 
rurios da estrada de ferro Oeste de 
Minas, ao gremio do mais feroz cle- 
ricalismo e do mais retrogrado caro- 
lismo. E a «União Popular», 

Os frades franciscanos não têm sido 
poupados pelo sr. dr. José Orton, 
ministro evangelico em 8, João, que pe- 
las columnas do Liberdade, que se edita 
em Bom Successo, cidade visinha, 
tem dito dos taes roupetas o que Ma- 
foma jámais disse do toucinho, pen- 
do-lhes os podres na rua é eviden- 
ciando ao povo a nefasta influencia 
que va sociedade exercem semelhan- 
tes homens. 

Pois querem saber o que fez a 
«União Popular» ? 

Dirigiu ao sr. coronel Octavio Carlos 
um officio intimando.o a não mais 
publicar os ertigos do dr. José Orton, 
contra quem atirava as mais indignas 
calumnias e os mais torpes baldões, 

Ah! Mas os papalvos que subscre- 
veram o tal officio não conheciam a 
envergadura do coronel Octavio Car- 
los, que lhes deu a mais altivo res- 
posta, declarando-lhes que a sua folha 
continuará sempre á disposição da 
penna do dr, Orton. 

Imaginem como não ficaram os si- 
gnatarios do tal papelucho com cada 
nariz de palmo e meio! 

Damos como admittido que, no tom 
de ameaça com que foi a tal intima. 
ção feita ao coronel Octavio, não pas- 
sasse pela cabeça a taes typos a ideia 
de praticar qualguer violencia contra 
o distincto redactor do Liberdade, que 
é geralmente tido e havido como um 
dos espiritos mais independentes, como 
um teres mais rijos e inamolga- 
veis Minas. Portanto, aquelles idio- 
tas só podi m acenar-lhe com mma ex. 
communhão lançada pelos mesmos 
frades... 

Imbecis! Não sabem quem é Octa- 
vio Carlos, que ao anathema dos fran- 
ciscanos hollandezes de 8. João d El. 
Rey e aos latidos dos cães hydropho- 
bos da «União Popular» se limitará 
apenas a dar aquella mesma resposta 
que deu Cambronne aos inglezes na 
batalha de Waterloo... 


O corespondente, 





TIRSS) 
ao 





O meu credo 


er vem sis 


(Ao collega Amalio Gama, 
de Victoria, capital do Es- 
pirito Santo). 


Lendo o seu bem traçado arti- 
go com o titulo supra, publicado 
na Lanterna n. 112, suggeriu-me 
a ideia de tomar parte no seu 
Credo a bem da... hygiene men- 
tal dos que já têm a razão escla- 
recida, 

No mencionado artigo o colle- 
ga diz: «Não tenho crença nem 
opinião formada sobre materia de 
religião. Creio em Deus como um 
reflexo do mandamento da lei di- 
vina, e assim acompanho os cha- 
mados Santos Evangelhos!» 

Nesse periodo, se não ha con- 
tradicção, ha cousa muito Zare- 
cida! Faz até suppor que o col. 
lega educou-se em algum institu- 
to de padres! 2... 

Mais adiante s. s. declara «não 
se preoccupar com os mysterios 
do Christo e da sua verdadeira 
Igreja, etc.» 

Pois é justamente nesse terreno 
mysterioso que se deve antepôr 
todos os recursos de uma razão 
esclarecida para fazer o seu zeco- 
nhecimento, E logo que se obte- 
nha o conhecimento desse terreno, 
o mysterio desapparece ! 

Mas não é com «o sagrado 
perfume mystico da Biblia e das 
scenas edificantes da Historia Sa- 
grada», c 1e se consegue dar um 
passo para a frente! E” preciso 
ler-se com attenção as grandes 
mentalidades como Guerra Jun: 
queiro, que nos diz que «a casa 
de Christo não é a igreja, pois 
ella vive apenas da sombra do 
christianismo, e a sua decadencia 
tem por causa ter-se tornado in- 
compativel com a intelligencia, 
pelo dogma, e com a moral pelos 
seus actos», 

Dentro do absurdo do dogma 
já os espiritos cultos dificilmente 
se equilibram. Entre a razão e o 
dogma não ha accordo possivel. 
Homens de intelligencia lucida 
são catholicos, mas não se preoc- 
cupam com o dogma. Dão-lhe 
outro sentido, outra alma. 


Isto, porém, não acontece com 
a multidão ignorante que arrasta 
obscura uma vida intellectual. 

O christianismo é universal e 
eterno, immanente á vida. 

Houve christãos antes de Chris- 
to, e depois delle já muitos Chris- 
tos têm vivido. 

Todo o homem apenas se ele- 
va a um certo grau de morali- 
dade, torna-se, por esse facto e 
sem baptismo, um christão ver- 
dadeiro, pois é filho do ideal hu- 
mano sublimado. 

Deus é a infinita perfeição, 
porque é Amor infinito, sentindo 
e vençendo a infinita dôór. 





Muitos o negam verbalmente, e 
a Elle se encaminham pela vir- 
tude e pelo esforço. E outros, 
que se julgam intimos de Deus, 
nem de longe o conhecem, por 
que a todo o momento o estão 
negando nos seus actos, embora 
o affirmem nas palavras | 

Os mais amorosos são que mais 
se lhe chegam, e os mais egoistas 
os mais afastados. 

A vida da igreja catholica é 
fortalecida, tendo o Christo en- 
carcerado nos seus altares para 
lhe servir de instrumento para 
dominar o povo ignorante 1 

Para se destruir a Igreja ca- 
tholica basta tirar-lhe o Christo, 
isto é, oppondo ae seu Christo 
encarcerado, um Christo que har- 
menize coração e razão, sciencia 
e crença, espirito e materia, na- 
tureza e Deus. 


Benedicto Varella. 


Estado de S, Paulo, S. José do 
Rio Pardo, 15 — KI — gt. 





ti “a a A 2 2 À 


À religião é necessaria 
à humanidade ? 


A religião, este terrivel polvo 
que com os seus immensos ten- 
taculos prendeu o intellecto hu- 
mano e o tem guiado pelo poly- 
theismo e monotheismo, será ne- 
nessaria á humanidade ? 


Consideremos. Todas as reli- 
giões, se exceptuarmos o positi- 
vismo que é o culto da sciencia, 
têm por unico fito, por unica es- 
perança, uma vida futura. Na 
opinião do religioso devemos pra- 
ticar o bem somente para rece- 
bermos recompensas numa vida 
futura, e não porque assim o in- 
dica a nossa consciencia. 


Se praticamos o mal, além de 
já termos sido punidos huma- 
namente na vida presente, se- 
remos, na vida futura, castiga 
dos dura e impiedosamente por 
um sêr que é todo amor e bon- 
dade: como se poderá ver na 
«Divina Comedia», de Dante, obra 
tida pelos conhecedores da mate- 
ria como verdadeira pintura dos 
castigos sofírido pelos mortaes na 
vida espiritual. 

Mas o leitor, que com certeza 
não é orguihoso, não deixará de 
acatar a opinião de um dos maice 
res pensadores da humanidade: o 
grande Tolstoi, christão orthodo- 
xo, que cita a todo momento pa- 
raphrases dos Evangelhos. Eis o 
que se lê na sua bella obra 
«O que eu penso da Guerra», á 
fl. 177: «Devemos fazer o bem 
não pelo medo do inferno ou pela 
esperança do paraiso, mas porque, 
vivendo a vida espiritual, o ho- 
mem não pode desejar mais que 
uma coisa: o bem.» 


Ora, se, como já disse, a unica 
esperança, o unico fito do reli- 
gioso é uma outra existencia e 
não esta; se, na opinião de um 
grande christão, não devemos es- 
parar castigos nem recompensas 
na vida futura, para que fim o 
homem, que tem tantos affazeres 
e preoccupações, deve pensar em 
um futuro incerto e duvidoso ? 

As religiões, nascidas das ima- 
ginações poeticas de homens in- 
telligentes, eram, pode-se dizer, 
de grande utilidade e até mesmo 
necessarias em tempos que o ho- 
mem devia temer para que o seu 
procedimento tivesse alguma par- 
ticula de honradez. 

Mesmo assim ellas não sorti- 
ram effeito, pois a Edade Média, 
apesar de todas as religiões, foi 
o que foi. 

Porém hoje, em que o homem 
attingiu um certo grão de per- 
feição, o temor é-lhe prejudicial, 
pois lhe tolhe a liberdade, como 
já disse um grande escriptor: 
<A religião é um conjuncto de es- 
crupulos que servem de obstaculo 
ao livre exercicio das nossas fa- 
culdades». 

Portanto, todo homem que tiver 
uma parcella de intelligencia com- 
prehenderá que elle não precisa 
da religião para bem viver, pois 
esta só é necessaria aos ignoran- 
tes, isto é, aos que precisam te- 
mer; do que se conclue que para 
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EM FAVOR DA “LANTERNA” 
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Subscripção voluntaria em prol da 
Lanterna, conseguida pelo companhei- 
ro Candido Reis, de Santos : 

Candido Reis, 1$. Mignel de Souza, 
28. Felix Santa Rosa, 28. Bazilio J. 
Becker, 28. Francisco Mendes, 18. 
Dolores Roz, 18. J. P. S. M,, 18. Clau- 
dido Dias, 28. Claudido Dias da Silva, 
1$. Helcio Cortez, 1$. José de Araujo 
Costa, 1$. Francisco Inpasture, 2S. 


Leonidas Cortez, 2%. Domingos Vaz | 


Collaço, 28. José Kleis, 1$, João Fer- 
reira, 28. Total, 248000. 


ramos 








O que dizem de nós 








O Exemplo, collega que se pu- 
blíca em Porto Alegre sob a di- 
recção do companheiro Henrique 
Martins, dá a seguinte noticia 
sobre a nossa folha: 


Commemorando o primeiro anniversario 
da morte do fundador da Escola Moder- 
na, Francisco Ferrer, barbaramente assas- 
sinado pelo governo hespanhol, a nossa 
brilhante collega 4 Lanterna publicou 
uma edicção especial, dedicando a sua 
primeira pagina á uma bella allegoria ao 
Ideal que levou ao martyrio o grande 
regenerador Francisco Ferrer, e ornada 
de bellos artigos, consagrados á sua 
morte, 

A mesma folha, a qual é publicada em 
S. Paulo, festejou, no dia 16 de outubro o 
seu X anniversario de uma campanha no- 
bre e altiva. 

A' denodada 4 Lanterna, cumprimenta- 
mos, desejando prosperidades, 








Bilhetes e recados 


RES Sa pm em 


Itapagipe — D. N, Leal: Remettemos 
os postaes, o folheto pedido e um pacoté 
do jornal para a propaganda ahi. Sau- 
dações. 

S. Antonio do S. João Acima — J. M. 
F. Penna: Remettemos para o endereço 
indicado os 100 exemplares do n, especial 
e um pacote dos atrasados. Saudações 

Mineiros — M. L. B.: Remettemos a 
sua encommenda. 

Piracicaba — M. Fernandez: Seguiram 
com algum atraso. Salud ! 

Angelina — C. T. Duarte: Recebi sua 
carta, mas ainda desta vez não continha 
o que desappareceu da primeira... Apro- 
veitam-se da certeza da impunidade. Sau- 
dações. 

Diamantina — A. M. da S.: Corrigire- 
mos o engano. Agradecemos os dados en- 
viados, que vamos aproveitar. 

Jatá — A, do C M. Sobrinho: Já re- 
mettemos o recibo da essignatura paga. À 
situação melhora mas só para elles, os 
empregados não merecem consideração 
alguma. Se souber de alguma coisa, avisa- 
lo-ri, Saudações dos amigos daqui. 

Villa Raffard — T. Garrones: O Padi- 
lha respondeu immediatamente as tuas cartas, 
Salud, 

Itapolis — A. M.: 
Agradecidos. Saudações. 

Jundiahy — M. J. da Fonseca: Fizemos 
a correcção. Remettemos o n. estraviado, 
Saudações. 

Porto Alegre — Adão Michalski : Re- 
mettemos os exemplares do mn. especial. 
Saudações. 

Guariba — F, Gonçalves Ortiz: O jor- 
nal tem sido expedido a todos os novos 
assignantes. Saudações. 

Cachocira — J R. Lorena: Satisfizemos 
o seu pedido. 


Recebemos a lista. 


Chavantes — Y. Saldanha: Fizemos a 
transferencia. : 
Palmeiras — A. Ramos: Providenciá- 


mos quanto á irregularidade. Agradecidos. 

Sant'Anna do Pirapetinga — J. F. Flo- 
riano : Foi satisfeito o seu pedido. 

Tanhá — H. Marques: Remettemos o 
livro pedido. 

Belém — A, da C, Carvalho: Remeite- 
mos os folhetos e pacotes do jornal para 
a propaganda. Com um pouco de esforço 
os amigos conseguirão tão util intento. 
Saudações. 

Santos — M. Perdigão: Queira fazer 
favor de nos communicar o seu endereço, que 
não consta de sua ultima carta, para poder- 
mos remetter os folhetos. Saudações. 








figencia de publicações 
de faz Grava Comp. 


Rua Direita, 51-Ouro Proto-Minas-Brazil 


Esta agencia encarrega-se da venda ou 
distribuição de jurnaes politicos, religiosos, 
literarios, scientificos, artísticos, musicaes, 
de modas, agricolos, etc. e de revistas, 
annuarios, almanachs, catalogos e todo o 
genero de publicações, taes como: obras 
romanticas, poeticas, historicas, etc. tanto 
nacionaes como estrangeiras. Compra, tro- 
ca e vende sellos para collecções e cartões 
postaes illustrados, por atacado e avarejo. 

Acceita assignaturas de qualquer revista 
nacional ou estrangeira. 

Catalogo gratis. 








O NOSSO NUMERO ESPECIAL 


Desse numero ainda dispomos de 
alguns pacotes, que pomos á dis- 








acabar com a religião, basta ex- posição dos amigos. E” um nu- 


terminar a ignorancia. 


mero que não perde a sua actua- 


E' a grande obra da regenera- | lidade e serve para a distribuição 


ção da humanidade, 
Vasco de Andrade e Souza. 
Rio, 30— 8 — gil. 
Eee 


Aos nossos assignantes 


Afim de nos poupar um gran- 
de trabalho, pedimos aos nossos 
assignantes que transfiram de re- 
sidencia, nos communiquem a pri- 
mitiva residencia, 


em reuniões, procissães e á porta 
das igrejas. 

Os preços de pacotes são os 
mesmos, isto é, os seguintes: 


1 pacote de 20 exemplares 18000 
I » +» 30 > 18500 
I 2» >» 50 > 28500 


Os pedidos devem vir acom- 
panhados das respectivas impor- 
tancias, sem o que não poderão 
ser attendidos. 



















Bibliotheca del Apostolado 
de la verdad) 


EM PORTUGUEZ 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e registo | M. Gorki, Os amassadores . .. 
do Correio! A de Pinho, Pela Educação e pelo 
E ANONIRO Sao o ANO 7 o sale 
H. Malatesta, Programma socialista 
anarquista-revolucionario . 
Pelro Kropótkine, O Comunismo 
DENBSVNICO ve sun! O Br do ee DIA 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
ASUNIERBENTE o ars altera 
B. Peres Galdós, Electra, (drama 
anticlerical em 5 actos) . . 
Mezza Botta, O Papa Negro . 
Jesus Christo nunca existiu, Bossi, 
Athcismo, Le Dantec. . o. 
Religião e Evolução, E. Haeckel . 
Maravilhas da vida, ARES SAD 
Enigmas do Universo » 
Sociologia Fundamental, Benteo 
Dôr Universal, Faure . ... 


Primeira série, já publicada : - 
La Lujuria del Clero, segun los concilios. 
El Diablo, por Roberto Robert 
Crisio en el Vaticano, por Victor Hugo. 
El Romance Anticlerical, por varios autores 

(primero tomo). 

El Pueblo a la Aristocracia, por Pey Ordéix. 

Historias de la corte celestial, por Narciso 
Campillo, 

Monita Secreta de los Jesuitas. 

A Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Iglesia, por Potvin. 

23 Série em publicação : 

Dios, por Suficr y Capdevila. 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que comen los curas, por Frey Gerendio. 
Viaje al Infierno, por José Nakens. 

La libertad de ensifianza, por Edmundo 

Gonzalez. 

La Papiza Juana, por Julio F. Mateo, 
Sonetos Piadosos, por varios. 


EM HESPANHOL 


J. Rutgers, Las Guersas y ta Den 
sidad de la Población . .«.. 
M. Devaldés, Malthusianismo y Neo- 








Retratos de José Nakens, 1$500 réis. Malthusianismo . «us 
RE Ch. Drysdale, Dignidad, Libertad 
DEE ESSA ESET é Independencia . cc. 
«A Lanterna» no Interior l|c.s. ro; Crimen y Comi. 


ELA ES PO ES E PR E, dep a 
André Girard, Educación y Auto- 
ridad Prternal . co... 


EM ITALIANO 


A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 


gr. José Selles, rus Amador Bueno, 4i | Dottor Nicoló Converti, Che cosa 
a 48, é il gucialismo . .vcu.. 
Em Campinas, em casa do sr. Ar- F. Domela Nieuwenhuis, Za Cáie- 

z sace lo Stato . «. 


tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
sr, Antonio Costa. 

Limeira, com o er. José D'Urso. 

Juiz de Fóra, com o sr. Thomaz B, 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A, 

Florianopolis, com o sr. Valentim 
Farinhas, rna Republica, 4, 

Em S. Roque, á rna Dr. Estovans, 22 
vende-se a Lanterna a 200 ra. 


Romanzo di una Donna, “Angelo 
Longaretti. « 2. . 


Almacco Libertario ilustrado 1909 
EM FRANCEZ 


Les Prisons, Pierre Kropotkine, .. 
L Esprit de Révolte Diis. suilo 
René Chaughi, La Femme Esclave 
Jean Grave, Léntente pour Paction 
Elisée Reclus, Amon Frére le 

EOVMON SE UE ape) a iss 
Jean Grave, Si "avais á parler aux 





Jornaes de propaganda 


BIBLIOTHEGA DA LANTERNA” 






Libres Penseurs qui lisex le fran- 
çais, abonnez-vous à 


LA LIBRE PENSÉE 


Revue internationale hebdomaire 


$200 4 
paraissant dês le rer juillet 


$200 GE ad à Lausanne (Suisse) et 
$100 vian (France) 

De nombreux écrivains de France, de 
$100| Suisse et autres pays ont dijã promis leur 


collaboration, parmi lesquels : 

MM. Auguste Dide, Dr. A. Forel, N. 
Simon, Gustave Hubbard, Sébastien Faure, 
Dr. O. Karmin, Herriot, maire de Lyon, 
28000 | A. Thalamas, etc. 

M.mes Marie Bonnelvial, Ida Altmann, 
Alexandra David, Nely Roussel, Odette 
Laguerre, etc. 

Abonnement: Un au, fr. 7.25 six mois 
fr. 3.75 

Adresser toute demande * 


LA LIBRE PENSÉE 
LAUSANNE (Suisse) 
À 


NOVO FOLHETO 





$100 

$100 A confissão 
$100) Acaba de sair do prelo, sob o titulo 
$100 | acima e contendo 16 paginas, o pri- 


meiro folheto da série que pretendemos 
editar, 

E” um bom folheto para a propagan 
da no seio do povo. 

Os amigos do interior devem adquiri- 
lo para fazerem delle uma larga distri- 
buição entre os crentes. Pessoalmente 
ou em grupos poderão distribui-los por 
occasião de procissões e á porta das 
igrejas. 

Custa 4$000 o cento e 100 avulso. 
Os pedidos devem vir acompanhado. 
da respectiva importancia. ? 
==" 





O companheiro José Sanches, residente 


a rua Monsenhor Anacleto, 37, no Braz, 
com o intuito de desenvolver aqui 2 pro- 
paganda em hespanhol, recebe e tem á 
venda os seguintes jornaes: Regeneración, 
orgam dos revolucionarios mexicanos, de 
Los Angeles, Estados Unidos; Zierra !, de 
Cuba e Tierra y Libertad, de Barcelona. 





é encontrada á venda nos seguintes pontos: 

Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate). 

Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 

Rua po Ovvinor, 181, agencia do sr, 
Braz Lauria. 

Na rua do Senado, 63. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo 
Prinsi. 


Largo da Carioca, 2; com o sr, Leonar- 


do Bettino. 

Rua da 
Perroitta, 

Rua da Saude, 167, com o sr, Nicolau 
Caruso. 

Largo de Santo Cristo, com o sr, 
tonio Fittipaldi. 

Estação Central, 
Mauro. 

Largo da Lapa, 112 com o sr. Januario 
Cascardi. 

Rua 1º de Março — Agencia do sr. 
Mandarino, 

Rua Uruguayana, 110, esquina da rua 
do Rosario (exgraxate). 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
(egraxate). 

Avenida 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas. 

Avenida Central, 
(engraxate). 


Saude, 221, com o sr. João 


An- 


com o sr. Raphael 


Rua Souza Franco, 68, com o sr. Sper- 


duto — V, Izabel. 
Largo dos Leões, 
Carelli. 
Rua Urnguayana, 
reira. 


com o sr. Nítan 


202, com M. J. Pe- 





FoLHETIM DA LANTERNA 


JOSÉ RIZAL 


Noli me tangere 
(O Paiz dos frades) 
Romance tagalo de 1886 


(Especialmente traduzido para 4 Lanterna) 
XIX 


O SERMÃO 


— Qual! Que o corte elle pri- 
meiro! — respondeu o outro indi- 
cando o orador. 

Ibarra estava inquieto. Não ouvia 
coisa alguma nem via Maria Clara, 
que contemplava agora, para dis- 
trahir o seu aborrecimento, o qua- 
dro das benditas almas do purga- 
torio, almas em forma de homens 
e mulheres em fralda de camisa, 
com mitras, solidéus e capuzes, 
assando-se no fogo e agarrando-se 
ao cordão de S. Francisco, que 
apesar de tamanho peso não se 
partia. 

OQ frade Espirito Santo, com aquel- 
le improviso, perdera o fio do ser- 
mão e saltara três longos paragra- 
vhos, apontando mal ao padre 
Damaso. 

Todos se ajoelharam, levantando 
um murmurio como o zumbido de 
mil moscardos. O alcaide dobrou 
penosamente um joelho, movendo 
a cabeça, enfadado; o alferes estava 
pallido e contricto. 





(25) 


Entretanto o padre Dámaso, em| 


«A LANTESNA» NO BIG| 


Mem de Sá, esquina da rua 


no edificio do Lloyd 





























PT TND TR RE E (0) 

Charles Albert, Patrice, Guerre, Ca- Engenho Stamato 
FETNÊ = Ma vinio tese 457 + SER, o UENIOO 

Elisée Reclus, E'volution e Révo- Sem engrenagem para mongem de 
PMPI CS nai 98/61) ela ER Peri E pI NDADO : 

A. Girard, Z'Enfer Mititairo . . $400| ANNA. Com salvaguarda para evitar 


desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivameunte estão se espa- 
lhando por este vesto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam » utilidade desta 
importante machina. Inventor e fa- 
bricante 
RAPHAEL STAMATO 

Filial, Nua da Alfandega, 194 — 

Rio de Janeiro, 


Fundição e Mechenica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 


==" 


Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a: venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 


are 
Só podemos att: nder os pedidos 


que venham acon panhados da res- 
pectiva importancia, 


Leiam ! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, pela sua 
originalidade, pela sua belleza literaria, 
pela simplicidade do seu estylo, pela 
força dos seus argumentos, pela lim- 
pidez e podor convincente das suas 
imagens. 

E”, não uma parodia, que poderia 
caír no ridicnlo, mas uma sentida, 
uma empolgante, uma commovedora 
paraphrase do Evangelho, «em que os 
versiculos são phrases Iapidares e pro- 
fandas, «m que as parabolas fulguram 
com intenso e crystellino brilho. 











Preço: no reverso uma bella legenda. 
Di PAS dd São vendidas «o preço de 1$000 
PATA Coitada 200 réis | pagando mais 200 registrada- pelo 


Os pedidos de folhetos acampanha-| correio. 
dos da relativa importancia devem 
ser envindos a Pedro Frigerio, rua 
Rubino de Oliveira a. 28, 8. Paulo. 

Grupos «Aurora» e «Libortas», edi- 
ores. 


oe 


«A LANTERNA» 





Fabrica de Fumos “Braz' 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-so que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 





E' vendida, so preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos : 
SaLÃo MonTEIRO -— Avenida Rangel 


Pestana, 140. 
VENTURA SrérrA, rua Conselheiro Ra- Estado 
malho, 166. Pereira & Comp. 


AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 
Na rua S. Caetano, 240. 


Lapa, com o sr. Miguel D'Angelo 


Avenda Rangel Pestana, 66 
— 8. Paulo — 

















vez de rezar a ave-maria, ralhava| exprimia-se com energia o clareza, 
ao seu espirito santo por ter sal-|Falou dos peccadores que não se 
tado três dos seus melhores para-|confessam, que morrem no carcere 
graphos, e comia dois suspiros com | sem sacramentos, de familia mal- 
um copo de Malaga, certo de nisto ditas, de amestiçosinhos orgulhosos, 
achar maior inspiração do que em, de jovens sadichões, philosophenhos, 
todos os espiritos santos, quer fos-|advogadetes e estudantinhos po- 
sem de madeira ex forma de pom-| dantes. 
ba, quer de carne na figura dum| Ibarra ouvia tudo e comprehen- 
trade distrahido. Ta principiar ojdia as allusões. Conservava entre- 
sermão tagalo. tanto à sua apparente tranquilli- 
O padre Dámaso improvisava nes-| dade. 
te idioma, não porque o possuisse) O enthusiasmo do prégador ia 
melhor, mas porque tendo os filip-| entanto subindo gradualmente. Fa- 
pinos provincianos por ignorantes|lava dos antigos tempos em que 
em rhetorica, não receava commetter | todo filippino, ao encontrar um sa- 
disparates diante delles, cerdote, se descobria, punha um 
Começou com um maná capatrr| joelho em terra e beijava-lhe a mão. 
concristiano, ao qual se seguiu uma|— “Agora, porém, ajuntava elle, 
avalancha de phrases intraduziveis;|só tirais o sa/akot ou o chapéu de 
falou da alma do inferno, do smaka/| castor, que collocais meio de lado 
na santo pintacasi, dos peccadores|na cabeça para não desmanchar O 
indios e dos virtuosos padres fran-| penteado. Contentais-vos com dizer: 
ciscanos, bom dia, among, e orgulhosos es- 
— Ora bolas! — disse um dos|tudantinhos ta que, por terem 
irreverentes estudantes manilenhos | estudado em Manila ou na Europa 
ao companheiro; — aquillo para |se julgam com direito de nos apertar 
mim é grego; vou-me embora, a mão, em vez de a beijar... Ah! 
E vendo as portas cerradas, saiu [em breve virá o dia de juizo final, 
pela sacristia, com grande escandalo |acaba-se o mundo, muitos santos o 
dos presente e do prégador, que|prophetizaram, vai chover fogo, pe- 
empallideceu e parcu no meio duma |dra. e cinzas para castigar a vossa 
phrase; alguns esperavam uma vio- | suberba !* 
lenta apóstrophe, mas frei Dâmaso) E exhortava o povo a não imitar 
limitou-se a segui-lo com a vista [aqueiles selvagens, e a tugir delles, 
e proseguiu n9 sermão. a odia-los, pois estavam excom- 
Desencadeou-se em maldições con- | munzados. 
tra o seculo, contra a falta del “Escutai o que dizem os santos 
respeito e a nascente irreligiosidade. | concilios ! — dizia. — Quando um 
Este assumpto parecia ser o seujindio encontrar na rua um padre, 
forte, pois mostrava-se inspirado q (Continiia). 








